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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Ds problemas continuam de pé.! 
A Tabela não aofreu gran­

dea altuaçó ea. Con­
tinuam as mesmas dúvi­
du e incertuas. Até ao 

lavar dos cestos ainda é vindima ... 
E isto qoan o a todas as quest6es, 
tanto foa p.ra o Ululo como para 
os dllimoa rlauificadoa. 

Nem outra coisa, de reato, era 
de esperar, viato nio haver ne­
nhum embale entre 01 Três Gran­
des 1 O resultado que exerceu 
maior i nfluênri a na chamada t:laa­
aificaç.o g eral regiatou-ae nu 
Saléaiu, C• m mais uma escorre­
gadela do Dd<n•naea. E o leam 
que, indiscutivelmente, ainda há 
pouco tempo estava numa eitua­
çio óplimn - parece querer dei­
xar o S 1 ~•condcr-se ..• Vamoa 
aos r esuh•do1 : 

Belenensea . O - Atlético ••.• O 
Benfica ••••. 6 - Lusitano .... 1 
Boavista •••. 2 - Elvas •• . ••• O 
Olhanenee.. 1 - Estoril •.. , 4 
Sp. Braga ... 1 - Sporting ... 3 
Académi rn .. O - Porto ...... 1 
Setúbal ..... 1 - Vitória G .... 1 

Os número• traduzem lula ani. 
mada. A 1ua igualdade é ainal de 
equtllbrio. Nio houve, prôpria· 
mente, surpreau, pois o empate 
das Saléslaa deverá aceitar-se 
como desfecho ao alcance do Atl6· 
tico. E.te, talvez por viver junto 
de Belém nllo u diwinue contra 
o Belenenau. Pelo contrário, aii· 
ganta-se e vale maia. 

Os número• wais deaninlado1 
(o 6·1 do Beníica contra o Luai­
tano> também ae aceitam um 
adw1ração, e muito maia ao ••· 
ber0 1e que 01 algarvios jogaram 
quaae todo o encontro com 10 
unidade1. 

A façanha do Estoril parece aer 
o &core maia impreuionante, pelo 
que revela aobre o estado doa ai· 
garvio1. Mu um homem como 
Grazina hz ainda muita falta, ea­
pecialmente quando não há auhs­
lilutos à mão capazes de preencher 
o lugar - sem 01 titulares serem 
recordados .•• 

Regi1le·H a ,•itória do Boaviala 
ante um Elna desfalcado. Ainda 
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o esforço deaenvolvido por Braia 
e Coimbra contra advenirioa ca· 
terorizados. O deuíio de Setúbal 
tne um excelente deafecho para 
Guimarlea, Etta equipa Tem, no 
fundo, acumulando triunío1, e 
parece plena de moral. Auinale­
mos o facto com prazer, visto tor­
nar-se muito mais agradável ver 
o onzcr aublr do que descer . . • 

Eale campeonato, com aa 1uu 
enormes exigênciaa, não é para 
equipas que diapóem sôwenle de 
onze unidade.. E' indispenahel 
ter rueroa• à mio de categoria 
para tapar u mazelas que, infali­
velmente, a dureza da Prova pro­
voca. 

A 20.• jornada não forneceu fu. 
tebol de qualidade. Deu-001 maia 
energia e entusiasmo do que ar. 
ticulaçio. Um do1 elemento• que 
mais contribuiu para eua quali. 
dade foi o vento que, 1oprando 
forte em alguns campos, não foi 
dominado pelos Jogadores. 

Há quem diga que o futebol 
não deve ser encaminhado no 
1entido excluelvo dae táticas. 
Ainda que 01 jogadores devem 
aperfeiçoar-se no domloio de bo. 
la e na arte da paa.,gem e do re­
mate. Parece-no• que isto nem 
tem discuulo. Uma coiaa é o 
complemento da outra. O doml­
nio de bola e a arte de chutar ea­
tão na baee do Jcgo. Só com e1te1 
atributos co1ueguirá o jogador 
dominar cerloa elementoa, entre 
01 quais o vento. 

Andam 01 treinadorea e oa crl­
ticos a diaer há muito tempo que 
a melhor forma de fugir ao vento 
é depõr a bola no terreno e joga­
.Ja raateiro, e andai)) 01 jogado· 
res a fazer o contrário de deaaflo 
para deufio. Parece-nos que tal 
resulta da falta de domlnlo de 
bola, e e1tamo1 no sector aberto 
da 16cnica, e por 1110 deve in•h· 
tir-ae no aperfeiçoamento indivi­
dual do hollltm considerado co· 
mo jogador. 

O praticante da bola bem 91be 
o que lhe compete fazer em tala 
emergênciu, mu a verdade é que 
nlo é capu de o fazer. 

01 de1afio1 mai1 inter e11anlea 

disputaram-ae em Braga, Coim­
bra e Setúbal. E1tuuos no campo 
das relalividadea, é evidente. 

N u Salhiu, para nio fu1ir 
à regra, 01 jogadorea nio 
venceram o vento. posto 
que o Atlético o preten· 

deue com mais a(inco que o aeu 
adveuário. llouvejogadas de lado· 
-a-lado bem concebidas, especial­
mente a meio do terr eno. Maa o 
Beleneneea mo1trou-1e inimiiro 
cerrado do futebol prilico. De 
que 1erve, na verdade, articular 
bem 01 lancea até à zona peri­
gosa, para ai te perder todo o et· 
forço? 

O deaafio teve duaa caras, uma 
a favor do Atlético e outra pelo 
lado do Belenenees. No aegundo 
tempo, 01 atléticos moalraram-ae 
nitidamente canaadoa, e o facto 
não panou deapercebido aoa de 
Belém - que caíram a fundo ••• 
Maa o frio central azul perdeu 
todas as oportunidades, e o At16-
lico põde recolher a casa conlen­
tl11imo da vida. 

As alegrias de uns ião a tria­
teu dos outroa 1 Nunca se aabe o 
que se vai pauar, ao certo, num 
desafio de futebol, e é iaao que 
torna o jogo ainda maia aliciante. 
Por ex em pio, não bastava ao Lu­
sitano defrontar um adveraário 
mais categorizado, mu ainda por 
cima havia de cair-lhe uma dea­
graça em cau, a inutilização do 
eeu avançado-centro que, alib, 
nos dizem 1er elemento habi lido10. 

A caracterlatica do encontro ti­
nha nece11árlamente de ser e1ta: 
ataque peraistenle do Benfica e 
defesa voluntariosa do Lusitano. 
Oa benficaa íiaeram movimentos 
de jogo excelentemente delinea­
do~, com Ioda a equipa ao ataque, 
e, Jogando eem pre11ae, com certa 
harmonia. Oa alganios defende· 
ram-se com entusiasmo, no de­
sejo de nlo ae deixarem eamagar. 

T ahela de pontos 

Menos acentuadamente, o deaa­
fio Boavista. Elvas leve caracte· 
rhticas semelhantes. Os elvenHa, 
ap r esentando-ae sem Caltjae, 
Sousa, Rebelo e Patalino, nlo po­
diam ter grandea veleidade1, acei­
tando-ae perfeitamente que tive•· 
eem sido aubjugadoa. Reaam aa 
criticas que 01 números nio dlo 
conta do domfoio exercido pelos 
boaviatas. A defeaa elven1e teve 
de se haver, golpe·•-&olpe, com 
o ataque doa portuenses -que 
jogou com deaembaraço e Tiva· 
cidade, e em toada de conjunto. 

CASA 

J. V. E. D. B. 

Benfica ....... 20 9- 1 39-9 
Sporting .•• •• • 20 9- 1 42-13 
Belenen1ea •••• 20 8 2 - 87-6 
F. C. Porto •.•• 20 7- 2 82-tt 
E1toril •• • ••••• 20 9- 1 49-15 
Atlético ••••••. 20 6 2 2 37-23 
Boavi1ta .••••. 20 7 1 8 27-19 
Vitória (G.) ••• 20 6 1 s 23-18 
Elvas .•••••••• 20 7- s 35-18 
Lusitano •••.•• 20 6 2 1 14-12 
Vitória (S.} ••• 20 4 3 3 18-19 
Olhanenae .•.• 20 4 3 4 26-22 
Sp. Braga •••.• 20 4 2 4 25 21 
Académica, ••. 20 3 2 5 19-31 

2 

FOHA 

V. E. D. B. 

6 3 1 3<\-18 
7- 3 27-17 
6 1 3 20-14 
7- 4 27-20 
3 3 4 22-24 
2 1 7 19· 28 
1 1 7 8-30 - 3 7 10-30 - 2 8 11-35 
- 1 10 8-54 
1- 9 11-33 - 2 7 14.35 - 1 9 16-33 

- - 10 10·52 

TOTAL 

V. E. D. B. 

15 3 2 73-27 
16- 4 69-30 
14 3 3 57-20 
14 - 6 59-31 
12 3 5 71-39 
8 3 9 56-51 
8 2 10 35.49 
6 4 10 33-48 
7 2 11 46-53 
6 3 11 22-66 
5 3 12 29-52 
4 5 11 40-57 
4 3 13 41-54 
3 2 15 29-83 

P. 

83 
32 
31 
28 
27 
19 
18 
16 
16 
15 
13 
13 
ti 
8 

Para cúmulo, dois elvenaea, 
Galinho e Auguato, magoaram-te, 
e iuo ainda permitiu maior 
facilidade de movimentos do 
adversário, que, diga-ae, tem de­
monstrado boa articulação. O Boa. 
viela é uma equipa que oe carac­
teriza pelo nlvel do aeu conjunto, 
e em que lodu u u11idadea jogam 
com dedicaçio e procurando acer­
tar e colaborar. 

Trata-se de uma equipa no 
geito do Eatoril que, no Est6dio 
Padinha, conquistou uma bela 
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vitória. Em Olhão nio foram 
muitos os lancea ordenados, jo. 
gando-1e um pouco no estiJo de 
meia bola e força. Mas não bi 
dúvida que o E1toril soube apro­
veitar-1e magnlCicamenle do ven­
to, caindo a rundo •obre um 
advenário que apreeentava vi1f. 
veis brechas na defesa. O trio 
central jo&ou de modo perigoao e 
prático, e o Estoril impôs-se deade 
o começo. 

Certamente, 01 algarvios exer­
ceram domlnio lorrllorial no H · 
guudo tempo, roas o Estoril mar­
cou rasoàvelmente os avançado• 
do Olhão, e eatea completaram a 
obra dos lisboetas - desperdl· 
çando drlu oportunidades. A 
falta de rewale que ae nota em 
quue todaa aa linhaa deanteiras 6 
ainda uma con1equência directa 
da falta de dominio de bola. 

O mesmo ae •eriCicou em Bra· 
ga, no desafio entre oa dois Spor· 
tings. Os bracarenses deHnvol­
veram lancei de bom estilo a meio 
do campo, driblando em boa me. 
dida e evitando a entra.ui do 
adverairio pela entrega da boi• 
no momeoto precieo, mas, uma 
vez chegadoa à grande :l.rea tor­
naram-te ineficnea.Julgamos que 
para tal deve ter contribuldo o 
1aber de e:rpori4ncia1 feito de 
Cardoso, o defeea que é capas de 
jogar de olho• fechados. 

Por 11u turno, a linha deantelra 
do Sportinr nlo ae perdeu em 
coi1a1 arlldica1, maa foi cüreita 
ao fim. O aeu nanç•do-centro 
teve uma influ~ncia no que H 
passou, pela maneira como di1tri 0 

buiu o jõgo e pela forma como 
finalisou aa jogadas. 

Em Coimbra, o Porto conseiuiu 
o triunfo no golo aolitárlo de 
Araujo, ao faltarem sete minuto• 
para o fim. hlo 6 mais eloquente 
do que aquilo que poderiamoa di­
zer; ateeta luta viva, animada e 
dinãmica. Amboa oa lean1, na 
verdade, procuraram encarniça­
damente a vitória, e esta velo a 
aorrir ao Porto - como poderia 
ter escolhido a Académica. Meamo 
depois do golo de Araujo, 01 U· 

tudanlu lançaram-se a caminho 
du baliras, mu eem êxi!o. 

O Porto mollrou-ae equipa um 
pouco auperior (reportamo-no• 
tão abmente ao encontro do Lo­
r eto 1), mas o aeu ataque, alit\11 

pouco desenvolto, encontrou no 
plano defenaivo do adverdrio 
uma muralha aólida. Vigiado 
cou1tantemenle Araujo, e é justo 
enaltecer ne11a tarefa o médio 
Aaeredo, o ataque portuense aen· 
tiu os efeitos de11a marcaçio. 

Já a deantelra dos estudantu 



PROVAS DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOL TOUROS 

QUATRO 
apurados 

Pronto: Foram J• cl1111ricado1 
• clubu pua a (ue (1011 da 
2 • Oi•hlo - F. C. Famalltlo, 
Sporting da Co•ilbl, Cuí do Bar. 
reiro e Barreir en1e. A luta nl 
11ora dutn•olor•H entre duu 
equip11 da A. F. de Setób1I, uma 
da A. F. de Braglf e outra da A. F. 
de Cutelo Branco. 

Os ruult1do1 do 1puramento, 
1pó1 a penófüma jornad1, uta· 
••m maio ou menoa pr ui1to1. 
Feltan e1cl1recer a poaiçlo do 
Burtirenee e do Por timr nenee, 
mu o empate do1 alga,.ioa no 
Barreiro e a •ilórla do B•rrti· 
renoe em Boja tirou todu 11 dó· 
• idu. 

O• ruultado1: 

F1m11lclo .... s - S. C. C<itllbl. 
Ltlx&u ... . .. li - U. Col.mbra .. o 
e Cu!• Barreiro s - Porllmon101t. S 
G. D. Bela.. . o - Barrelrtn11 .. . s 

Apanhado• 01 nómero1, nrlfi. 
ca.oe que o Spor ting da Co•ilbl, a 
deopeito da 1ua derrota em Fama· 
licio, ocupa o t,0 lugar da 1ua 
zona - 8 pon l o• e um solo 
de nntagem 1obte o adnre•rlo. 
O Leix6u nlo panou de 6 e o 
Unilo de Coimbra con1tgulu ape· 
nu 2 ponto1. 

Na Zona Sul, a Cu( do Barreiro 
aparece-no• iaolada. Obtue 9 
ponto•, o mb:imo do torneio, (i. 
cindo o Barreirenee com 8, o 
Portimon•nH com 7 e o Oetpor· 
ti•o de Beja tem qualquer nó mero. 
Foi o áoico que, n rd1deiramente, 
nio contou para a proya, 

As meias finais 
da 3." Divisio 

Oi1pul1ram·,. em Far o e em 
Faíe o• jogo• da meia íinal da 
3.1 OiYillo, tendo·H nrificado 01 
oecuintu reeult1doe: 

do funcionou com o brilho e a 
boa arliculaçlo de outr11 vesea 
(recorde.se o que o p1t1ou em 
Setúbal no primeiro tempo 1). nlo 
16 devido à le1lo de Alberto Go· 
mos - um nome que íic1 ligado 1 
Académica para todo o eem11re 1-
mae por deficiênclaa de lig1çlo, 
deeruarc1ç6e1 e inútele lndi'fídua· 
li1mo1. 

O deutio de Setúbal tamb6m 
oe podo afirmar ter tido uma par· 
tida renhida, e ditpulado o ter· 
reno palmo-a·palmo. Guimarl11 
jogou melhor no pr imeiro tempo, 
e cedeu a oonl41(dm territorial na 
oegunda parle. Os eetubalenaea 
conaumiram·ae em patoea 1obre 
p111u, exceuln dobre1em, e nlo 
acertaram com 11 balisaa - para 
o que contribuiu a boa dl1tribui· 
ção de nloret na de(eaa do v1. 
tórla de Guímarlu. 

M antem·te aeeaa a luta para 
o lflulo. A queatlo cou· 
tlnúa a lntere1ur ao1 
Trh Grandea, maa a 

tendbeia é pera excluir um de. 
le• d1 zona de intereue. O BeJe. 
neo1e1 deu um mau p•110, e' · 
tando •gora a um ponto do Spor. 
ting (2.0

) e a doio do Benfica (l.ª). 
Quere·noa pancer que 01 pró· 
ximoa deoafio• - Sportln tr·Bele­
nensu e Atlético·Benfica - do 

CLUBES A corrida da Campa Pequena 
.z a n· . -ªª . •v•sao D 'di•· ª corrida d• domh••o .,.tiraº poibllco queº aplaude com 

Fafe 3.Acad~mic•> de Vi1eu O; no Campo Paqueno o antláo lattlça, adrlnb.udo·o, e comentan· 
Faro 1.Co.a da Piedade 1. canlelro Ju1tlo.lano Gou· do·o durantt o lnttn'1o. 

O retuliado obtido peloa lafen· •tia a qoem loto de eauad1 1.0 
- Slmio faz todo•º' pout .. i. 

111, embore no aeu campo, pode pedimo• que mandaut cocar para rt· pata o Jmpoul .. 1 de fazer ID•utlr o 
li'frt·lo1 de qual41uer aurpreoa em colb.er o •enlo. Nlo fn caoo. E fn dt J. Sutoo, conoetulndo cruar ' 
Fontelo. J' o Deoportiyo de Faro, mal, como ababo •tr' o am .. el lellor. força de o enianar. Cr .. a ainda oma 
empatando no 1cu campo, deve t.0 cPeni.ta• ou·u palma• ao le•ar fa.rpa.. • outra. com alelrl• e atte de 
experimentar non• dificuldade• a farpa• Slmlo da Vtláa q,,. brloda con .. ncer o• man•o•. Parrlca cr .. a 
em AIUlada, ao p6bllco. !f%D cuto de mErlco e ootro melb.or. 

O tooro 1 do er. Francl1co Sutoe Boa pfia do cabo doe de t.•ora, e 

Braga, Covilhanense 
e Ferroviérios, eli­
minados na prova 

de i6niores 
Noa •quarto• de finab da pron 

de Jiloioreo verifiearam·te 01 se. 
gu1ntee reaultodoe 1 

Sporting de Droga t·Leixõe• 2; 
A ca d~ m 1 ca 2·Cvvilhanenae O; 
Sporting 6 Ferr ov16rÍO• o; ElvH 1-
·Evora 1 (empate). 

De lnlereuant.e o lacto do• el­
venaea e eborenaee empalarem 
pela 8.ª vez, obrigando-a e por tanto 
a quat ro de11fiot - cuo que deve 
ter ln6dlto na prova. 

Os desafios da 
«Taça Portugal» 

Noe do11fio1 corre•pondenlet à 
eliminatória da cTaç• Portugal.o, 
alguna reoultados expretoi'foa, 
pouco1, denunciam a exiatêocia de 
equip11 c1paau de boa clauifi· 
c1çlo. 

Os nl1mero1 da última jornada: 
Ac1d6mieo t.OJinirenn 1; Vit. 

nenH 4·L•ça 1; S. L. Ca1telo 
Branco l·Le6u S•ntar~m 1; Na­
'fll 2.Gfnhío Alcobaça 1; Ar­
r olo• 2-0riental O; F. Benfica 3-
·0nse Uoido1 l : Reguenios t. 
·Moura 1; Boa Esperança 4·Por. 
lllegrenae 2. 

iluminar o problem1. l'elo menos. 
redu.sir o nómero doa proo6oeis .. 

Por 1ua na, o Estoril ficou a 
um ponto do Porto(~.º) - e va. 
moa a n r como 1e decide e•la 
pequenina queatão entre oa dois. 

Na sona Intermédia, do Atlé· 
tico (6.0 ) ao Luaitano (10.º) nada 
bá a auinalar de imporlhcía. 
Na zona de angustia mantêm·ee 
11 meamaa po11çóes, mas a ten. 
dência é para a alargar. Certa· 
mente, a Académica continua tris­
temente em d/limo e aparente­
mente a grande distância de 
Braga, o pondltim o, ,. maia niti· 
damente de Setúbal e de Olbão. 
M11 6 inteiramente verdade quo 
oa 1etub1len1e1 e 01 olbanenaes 
ainda nlo te ar.ataram tio Lnge 
doe lugar•• do porilfO - que Dio 
pouam cair. .. De reato, para a 
compreeruio total da poaiçio de 
todo• 01 concorrenlet impõe.se 
um golpe de vi•ta pela expre11iva 
Tabela que publlcamo1. E veja-ae 
lamb~m a arrumaçlo do• com. 
par1lclpantee na próxima jornad1: 

VitórlaG Boniata. 
Elv1t .01ban~n1e. 
Eator.J.Sp..,r ting Brasa. 
Sportiog.Belenen1ea. 
Atl~tico.Benfica. 
Luaitano.Acad6mica. 
Porto· Vllórla S. 

e d6e·H da t.• farpa. Shnlo rtcoeta·o •olta do ca .. lelro de Montemór com 
e ••aeota--o t era•• a 2.•. apertado • o ••u •l1laho alentda.no. 
com palmu. 6.0 - Aotónlo Lul• afaenta aco· 

O ca•alelro, para ~oem. nlo txl•· metida• e cra•a num aperto. Pusa· 
tem man101, anjaoa•o aotu a entra clat ia.fratlfeta• pata outra, de trente. 
de-p.01• ele cata pata a a.•. Muda para E. mal• não põde 1er, por hto e por 
um doa 1eo1 ºº'º' ea•alot, cita a acauJlo, etc. Palmat. 
1teáo e erna por dutro. Molcu pai· 7.0 - do er. Claudlo de Moura. 
m••• «Perrlta• e Paqalto 1audam•no com 

Uma peja de cau, por dolt, ctut 6 a capa 1101 mumo• terreno• da pre-
mala Háuro. Chamada ao e1valelro e unça natural, que E t't!ca valente. 
a um doo dolo. Bem bandullb.ado pela qaadrilb.a que 

2.º Tamb6m Paqallo MoS:oz ou.. utu matadort1 azu moderno• não 
palm11 na •1ort1» de eotre••r a ferpa o eabem foztr. teJ•m aodalu.zea ou 
a António Lulo Lopo qut tamb6m madrileno• como utu. 
brinda ao p6bllco. cParrlt .. começa por alto e,41uando 

O touro 6 for d o, tambEm do d .. a o a. 0 por baixo, pude a •ma· 
sr. Saoto1, e LopH, •Pó• boa1 cltu leta». Mali dolt •dtrechazot», de ... 
de freote, craYa por dentro. Continua pola dol• Ut•tu,!101, maill com a 
entrando bem. tem q:ue o touro meta dirtlt•, correndo-a bem, •manoletl· 
a cabeça, e ouve palmu. Por 6m cita nu• e olhando o p6bllco. Com a 
à tira • craya. Palmaa. E remata com H4,uerda d' uh e remata. com o de 
um bom corto. Palmu. peito. O .. çio. Maio trh natural• e 

Pefam Uh • 6ca um do• fore1doa. maio um da peito. E.ntu•lumo. SI· 
Cba=ada ao caYalelro com o forcado mula bem, ou•• palmu e d' a •olta 
crc1e 6coa. ao rutdo, lmlta.ndo e:Ma.nolett• ati 

~.• do •r. Clhdlo Moura. cParrtt.. na ir .. tdade do anda.r • do afradecer 
l&.ocela na prueoça natu,ral, • prejci- driauuott. 
clicado pelo .. nto. Pacialto Maii0& 3.0 - Paciulto recebe o 6ltimo, e 
Idem, idem. Budar!U.am bui a da· 4.0 do .,, Oaodlo Moura, com bou 
prt•H• oe peõu ela ca:oa~a, ela 4ual • •rtóDlca•»· Palmas. 
las patte a4dtlt •P111t11ru• 4Ut foi Budarilhado pela 4ud.riúa, Pa· 
de cMaoole1 ... cParrtt .. brloda ao quito começa por alto, depou de 
póbllco - antliamenla •6 1t brinda.. brlodar no <entro. Patado e .,..,Ido 
com a eondlçlo de poder fastr ai· oa•t merecida• palmu. Trh natu· 
iuma cofia. - Com.te• por babo e ralt, num parando o toa..ro a melo da 
pede ''ºª• J'&r• a •maleta», claro. a.rra.ncacla um qae o toarelro te 
4ut o .. nto ueorac• poull>lUdadu m&va. Rejeita o touro, ciae 6 dlt· 
de eojana.r o touro. Teota a ••ctoerda, trafdo, mu hta•o, nohtt e 1aa•e. 
e •olta ao1 aiadado1. CoGtlnua •altntt. e:Maooletinal• mai• 

Nlo tem ltandu •faaat•, o tou... aptrtado que •• de cPerrlta» e com 
retro. ma• termina oaYindo palmae 1110 próprio. E termina con•eoceodo 
de recordaçio por outru tardu. •rato• e trol11101, llto 6, andaluzb· 

4.0 Mal• pe4ueao, e nem • Pertlta• ta• e 01 que nio tlm prefetêoda1 re-
nem •Paciulto» o CODH,1.1tm cosneo· tlonalt. D' v-olta à auoa. e He trhm· 
ctt com a capa, ntm 01 pe8•• CODl •• fador 1 deixando bom paladar para 
bandarilliu. (Peõt1 tio todo e o• dt o tornarmo• a provar. No entretaoto, 
pE, ma• 01 .:dluttOI» nlo •• chamam pnpattD:lo·no1 para receber no Campo 
aulm no xadrh tautom,cialco). Pa- P14aen.o, no próximo doml~o, outro 
quito acaba por 1ojelta·lo, ma• por bn.o cdlHttO» <l\lt para nó• tem A te·· 
pouco tempo que o prodlflo nlo quer comtad1çio de oer portuéuh, Ma· 
•aJelçõt1. Paqulto lnahtt • loára nuel doe Santo•, qoe ' muma b.ora 
mostrar ci.ue ' toarelro, • DHtt na al- t1tev1 triunfando em Sa.ntadm. 

Stiks para_ 
# • 

oque1 
CANELEIRAS, LUVAS, 

JOELHEIRAS, BOLAS, 

PATINS, ETC. 

Todos os artigos 
pare desporto 

CASA DESPORTO 
RUA DA MADALENA, t96 

Tet.faa• Jo6o6 

ISEPARA;us l 
da «Stadium » 

Coa tl•••re• •• •• pr-ó· 
•'--• aú.aeiro a paJ,IJeecão 
4a ••N• S•• •••ca-•O fa· 
...... ' • alaha ... u .. a..•, 
4• f • ao"° i•••ue latlfe 

1 To••Y Lewt:oa-tã• 1'·m 
• .. 11.1.i. pelo••- pálolico. 

PaltU .. re:mo• ........ • 
pertl.r •o pr6 :dmo • 'IÍ•ero• 

~ ..... 1 .... -, •• a »'•laa • No 
M ea4o ela 8.la•, por Mil• 
•lte1&0 . .. ...... leltoree. 

a 



UM "ÁS" QUE VOLTA ÀS COMPETIÇÕES 

O DR. ALBERTO GOMES 
num gesto dignificante, retoma a actlvldade para servir, mais uma vez, 
a ASSOCIAÇÃO ACAD~MICA DE COIMBRA 

O PASSADO ; O PRESENTe; O W. M. ; E O PllOF/SSIONAUSMO 

O lat•bol '°'"' Ã>/o Je ama •Ili'• J o pt.,tl.lio • PopalariJaJr, qat iDtotu.. a 
toJu 1.1 clUtH •odait. Podem J1t1.t1ni.Aatlo.s ldtoru fitar 11Juio1 à •U• 
fie.nica. mu todo• conhecem o• ptlnclJMia clabe1, m c.\t'n:atatt ~ portuiut1u 

Hnào.-lbe lamlliart• o• nome• doa io•adou1 àe primeiro plano - muita• •e.su m.al1 
conhecido.J que 01 nome• de aranàea polltlco•, •'fio,, ou hom•n• àe l«tru. 

Entre OJJ valort1 p01itlro.s àetta taoàalldaàe, ,oJtou àe noro a Ht locado o Jt. 
Alb~rto Gotou 1'Nlll•lo•o cinternaclonal. Ji Auoci•rlo Acad,mlca de Coimbra -
tlobe Je nohre1 e •loriou• tradiçõu <[at nlo de.em •er ufQeclda1, lntctior-cllreito 
que •e ~Jitoa ~omo um àos mchorc1 portu,uuu no 1ea /u.1ar, e cuju acta.açfu 
eram umpre o• re•alo para o upcctador, nutmo 4ue loue adepto do dabe ad•tf'• 
••rio. Prarica.nte lino, Loteli,Attltc, de uma mobilidade Jc..conctrtaote, dc.i.rou pro• 
landamente •incada a •a.a paua1em pelo J..aport.o, onde repa/ou •c/aue• de lo:ma 
.. ,ara e nfticla. 

Ao1 "inte e oito ªºº'' ainJa na pa/aaca da mocidade e po11a1Jor de 6ptimu 
qu..liàaàes 4uc o impa.suam como ttalor po1ltivo, ruo/o;eu arrumar u botai, tto• 
canào o ambiente ralào.so ào1 tcrrelto1 dt1Potti•o•, pela atmo.ler. calma e aliciante 
que •• de1lruta durante a• Aoru àe aulat. no• e11abeledmento• de enlÍno. 

Teri:rllnado o cut10, obtiàa • liundatu,.., o jopJor btllA..nt• Jeu /u.,p_r •o pro• 
lc.1 or competente. eo càacaJot co.01elente e cuideJ010, no txttdcio Ja •a• noblllr 
•tma mt..do. 

Taào perecia i.zulicat que o Jt. A/6.,10 Gomu, ••c•Ô•t•• para o futebol, 
lkuào a perdurar Ja• alma ào1 eipectaàore1 • do1 •ta• cole4 .. apc.nas • uuàade, 

M., ci•lo que 'lolt• a calç•r •• botai, (/uatro ano• àecortlào•, num '*''º de 
10/Jà. ricàeàe e compan/uirítmo, exemplo Jlsno âo# mo/AorCI e/o,io• e r~e/aàor 
da mai1 llmpida pure.ca de 
amo.r clabi1t• I 

Acomp•nA•nJo àe perto • 
•1Ja da Ac•t"mÍC•, 10/renJo 
lntc1uamcntt com 01 det•itts 
J• eqaip• coimbrl, AlbtNO Go· 
mu o/er~cea·JAe 01 uu.t ptés· 
timo• qae .sio actitu com cntu• 
1latmo, à4 no•• attumerio à 
1ua 'lida pro/i,.io11al1 t enrctJa 
o•tta •cz a c:ambo/a Ja cBtio­
•••, roba.stecendo com o •co 
prutl•io e cxperilocla o moral 
Jo• ca.maradu ma/.1 i<wuu da 
•'1VÍP• qac, pre1enttmt.ntc, conta 
com o ua • alio10 concano. 

Bem boi•• Jr. Alberto Go­
mul 

Uma e n t r ewl • ta? 
T atwez n ilo ... 

... 

o Portapl-Salça, t a> 4a• taa>i>c• tho o 
;rato praztt de •colao U malL.e t. a tc-
1 .. ada bola "rlalauo. 

Ã pro·nhaado o enteio, qah1mo• 
o~nfr do •••alffco latetior, 4,a.al a 1u1 

opinfio lcerca do extremo d!r.lto 11ortu· 
tu,att que mab o lmpuu looa.ra ad ao 
pru eate. 

- ln.dftcad•elmtDtt Moa.rio-., ,._. 
• eroa-aot. Qae mt ducal_pem. oa DOYOI a 
f ran4"'"'• Adolfo Mo.,rio, ainda alo tta 
oabadtato. Jolador flalulmo • courl.,.to 
tlo.lla tuaa •cla• u> mara•flhota , qa1 p.a­
teott••• 1xaberaatenunt• cada 11uoatro 
em 4,ae pardd91va. 

O• aqentlno•d e 8. l.ore a zo 
o• m e lhor e • d e t o d o • ... «" 

amaap o•ta 

O dr. Alhuto Gomu tem ama fui· 
Uclade de •Xptutlo ciac eocenta • pttlldt 
a ateaçio do ouYJntf. 

Do futtbol o.adoul, ultamo1 para o 

lat1toacfoaal, deaorando-no• 1 

apr•cfaçlo do prodasldo por drl 
c4oiP•• ut.ra..,tlra• 4at ao• Tf•f 
ram. 

P eta c• da o.m.•. ycm cm co•t 
túio opottaao, ama refadada jadl 
dou , a atHtar a Hpllndlda mmó 
do jo;ador de Colmbto. Rtloml>ro 
•te o fam.010 • o•trlaco Sinàel• 
1Yançaclo .. cu11tro do tc.a.i:n. m.• radl 
• ao exlblç&u ftltu eatre DÓI po 
Aaatm (dt Vlt1>a), Fuoac .. r 
Ujput, V uco da Goma e S. 
reuo de Almatro, catrt tu 

Pelo caae rimo• de •dazfr, 
p ocar,mo• o dr. AILuco Go· 
mu, para ar4ol•ar-m.oe D•• cola· 
aH duta Re•l•ta ª' •Q•• im.· 
preu~ ... 

Rec•heu · no• af,.,elmentc, 

ootroe. 
Alberto Gomu r.4reua A Ac.ad~mica I E.i-lo, no arupo t1ue /oâoP em Setúbal. Ao 
lado Jtlem-•• T•.,are• da Sllra e o dr. Amorim Aloa,.so, ptulJeote J a A,.ociaflo 

AcoJlmlca 

-Stm 4ual4aor dddda - 1fi 
moa .. a ot , dl;am. o qae clftHrllll, t 
mfriha. modt1ta opio.fi o o• ar•Ht 

n.01 i ão 01 prfa1lro1 e o• melhoru d t todo1 quanto• Yi, exceptaaodo 01 t 
tl11e1 que, por alo ter yflto fo;ar, alo eAYOl•e D.Uta apttd•çio. Se tio uth 
de d rco, como lh u cbm.aua, afoda bem, porctue t io a.rtútat da bola, e ( 

cleel1rando-no1 qae t6 a muita cootlderaclo pela •Stadfum• o leYeYa a eontra• 
rtat o prop611to em 4a• rata.a. de nlo falar pata o• jotoalt . Soa om foiedot do 
puaado. - dhu-aot . }' I' •af • mfaha 4pota.. Mum.o a11Cm .• em coa"Tcna amf•­
toea dara.ate o pcrc;ouo C.h du Sod.ri-Roufo • ca.ciaa..n.to •• 1.J:,orea•a am call 
ao •Po~al• tecolbtmot afhaaç6u carloHt qae ai.o pod.hm ddxu de 1e.r re•e· 
ladH. 

Foi dCltt1'01doa1t. contra a Funca, alfaL.aado em Pa rlt . • contra a Salça, 
Jo•o Ute diJpuCado 1\11 s.1~1fu e em C(Ue AYttb,m.oa Ol:ll& Yit6tfa coo.cladtnte 

O Jt, Alb-u10 Gome:. conrtna ani· 
awclamcnte. tm Li16oa, com o prol. 
Pitt• C...tt/ejo. t1ue o tntrniJta .•• 

por a bo1u um t u po1ta - declata· ooe. 
Pron •a.,lndo 1 

• ED•er•od • camho1a ela Ã11od1clo 
Ãudlml<a, dude a boca dt t9~6-t9J7 atf 
1943-1944. t c.odo ocupado u primeira fpoca o 
la•at d.e aYaD(-1do-ceatro J na hmporad a 
,.,olott dubei pata extremo dJuho. •••ter­
mfoefa a fottr-fot: do laumo lado. D.1 por 
dtaDte , aaDce mal• abaDdoo.d cua po1fclo, 
4atr DI t4alpa do mea dabt. CIUtr aa Sei<eçlo 
Nadon• I .. 

Ree o rdaeõe• ... e u m cg rande>• 
Jogado r : M ourAo 

A COAYtH& dcrh·oa par• o pauedo ••• 
tttordar • "Ther de oovo. E•oc•1ao• duaU01 
io,uquecheft, ch,mo• d1termfaado1 pormc· 
nor ta1 do loâo •nt11 do tltttma de marceçlo, 
eomtn.1,mo1 ai;""' ruultodo1 obtldoo pela 
•caofpa d• • c4ato1u •• • P6• ama lon•a dfaru· 
t io Hpfrhaal, o DOHO tntttlocotor um1toa t 

- Ea.tte tanto• prflfo• dt 40.e fui la.ter· 
•nltatt. h' dolo 4uo flrmtl dt forma lodtlf· 
Ycl ao Uno da• minha• lemLrançat t aquela 
em. 401 º' e•taden.tu dt CotmLre YeDet• 
ra.m. o Sport Lf•bea e Benfica, por 4 tento• a 
a. (marqutl o uauodo do mlobo ta .... ) lo­
voado pua • cidade do Mond1ao. o titulo 
de ven(c.doret da Ta(-a d• Portapl; e, afade, 

artlttat I • . • 
A •a.• •patlocl• e cluea de fo .. o cao1ar•m· ll:i.e prolan.da laprctalo. Ã p 

p61fto c1toa-001 ut• cai o curlo101 Qaa.o.do foi aaand•do o de1afJo. t••• oc. 
de trocar fmpreu&ct acerca da •alia do coojunto do S. Lona.ao, teac!o ditparH 
opfAiõu. ÃntH de • e •uloc•r para o umpo, no dla de po••a, apo•t.era ctncoea 
ncudo1, em como o tetahado nl• H t la faYot,Yel ao• vftlt•atct, por o.ma d1f11eo 
mlt>lma de clDco boJu. Decorrido al•um ttmpo apó• o começo do jogo • a>u• 
coa> o Fattbol Clabo do Porto a lanhar por a-1, readea•H l nldf1>cfa da 1up11f 
tfd•de •r•enthfe e, ua cta.elqoer huhaclo, c.n.tr-r•ou o dlD.bebo ao amf'º• 
certo ctt••• de cio• et red11 ponaeo1u urfam. ú aa.qoe.edat em oW..110 1apufor 
uta.helr eido aa apo1ta f 

A t á Uea do W _ M . 

O 1l1teina ele m•tcaçio ' am do1 ª " aato1 mal1 p1lplt1ote1 do momeato, co 
e•ldft>cla notória, dtpoft da octuoçlo da t4alpo do poft •bla.bo, que derrotoao 
Ch1mertln, no pauado dfa it de Março, • nlecçio la.tun1, por 2 a o. 

Ão• calt,moe o aa.tigo cintetoedoa.al •• Ã• tUH declareç3u merecem clu 
ao coa.he.dmento do p6bUco, umpu ••ido por c:onluccr •• ldcfa.t d.e in.cliYJd 
dadu coca poetclo •loc:ad• ao dupotto. Em a(otuc, d.Jue~n.01: 

- O W M mtrtu a mini.o t lmpada. Tem Qtllldodt DO fattbol 4a1 H 

•ctaal.mente, em que a mera fmprowfuçlo foi eaLtthalda por um. 1lucma dcffa!d 
Tod1Yle, ent11 udt 4atrrno1 parecer, exlace, d• ama maneira icrel, a preoc-upa(' 
pura e •fmplu, de cada um marear apaaet o jo,adot ctaa Uu compete, d.,c:uuod 
a tarcfa cosuuatlYI, 4ae i dt prh:aordi11 fmport&ncla tembfm. A.dmfto, ainda. 
lnfclatlut PH•O•f•. de acordo com o dueorolar du ;o&adat e dt1de que u 
p1onH01a1 pata a equipa. 

cConfu•o 4Qt, 4aoado o W M foi fmplant•do om Porta;al, utr..,.btl ~' 
taote, aco1tumado como ut••a. a ur uma loal• .&ona de ternoo para mo,,-f.m.10 
-me, um a .,1,ll&ncla ceuade de am. adYeu,rfo qae, tdm.01a.mt o.te, Dio 1t- afuta 
de mim. Dtpob, ada,ptel-me, como era oatarab. 



Uai r• mat11 pertgneo Ih Vltor 
Baplllfta; A re,n lo u g 11• ,, /ogacúi •.. 

DEIFICA VEICE LOSITARO 

1 - Huculano Men.dot, brloto atleta, 
recebe •• Ecllclteçau do• d11bu • do 

atletl•mo portatntt 

t - O ••upo do• entl'°• do F. C. do 
t'otto, 4u• llumlauam o !11t1l>ol portu­
auh com . .... 6,.. •• do 'randu jopdoru 1 



Significativa liomenagem 

A forma como o pooo da ca­
pitol acolheu 01 braoo1 
oquiala1 que rt'greaaaoam 

de MonlrtllX aureolado• de mai1 
um lflulo d• campe6•1 mundiai1, 
•xcedeu cerlamenle, em enlu1iaa­
mo • exponlaneidade, toda• 01 
poufoei1 preoi•661 e noediu·le 
d• caraclerf1lica1 que demon1-
tram à eo1déncia, por um lado o 
eleoado conceito da ideia de1por­
lioa e, por outro, o lil(nificado 
nacional que a Kertle portu~''ª 
conced"u à oitório t/Jo lu1ida­
menle alcançada. 

Se 01 próprio• organi1mo1 e 
allo1 poderea pdbli'º' ae auocia­
ram à1 manif111loç611 de home­
napm, de forma a olr1buir-/h111 
um cunho de nocion11li1mo ju.ti­
ficodo - o dd1porlo t, e já n/Jo 
de hoje, um exce/enle embaixa­
dor propagandilla doa naciona- · 
lidadu - , a grande e con1ola­
dora verdad•, portm, é que a 
ma11a popular oibrou de irre1i1-
lfo1l oibroç/Jo palriólica, Nunca 
,. oiu 140 11gnificalioa conaagra­
ç/Jo do d••porlo. 

Quando, apó• a recepçiJo pelo 
ir. Sub-Secretório de Bilado da 
Edu~aç/Jo Nacional no ediffcio 
do Mini1ttrio, 01 jogador,,, por­
ugue1t11 •11omaram 1b ianelaa 

' 

para 1ali1faz11rem o an1eio do1 
milharH de pt111001 que 1e al(lO· 
merovam na rua, n/Jo foram ape­
na• palmo• e aclamaç611 que 01 
acolheram: Ioda aqu<la multid/Jo, 
como H houoe11e recebido uma 
palaora de ordem, clamou em 
uni1ono, 1ilabando bem, e Por-tu. 
-l(al /, Por-lu-gal I Por-lu-gal I•. 
E como 1e nao bailara, a emo­
çao patriótica popular 1ubiu ao 
auge e ª' eilrofei empolganl., 
do hino nacional romperam can­
tada• em coro, como naturalf1-
1ima u:pr'""º de um irre1i1lfoel 
1enlimenlo de porlugue1i1mo 
exaltado. 

Grand• tarde foi aquela, que 
ficar6 auinalada no1 anaia do 
no110 d11porlo que con1agraram 
um lriu11/o que lran1cende de ai 
próprio, porque 1ó um coniunto 
de cir(Unttancia1 concordanlea o 
tornaram po11foel: grande e 
inoloid6oel lorde, wjo panorama 
eoidenciou quanto a actioidade 
inlernacion•l do duporlo pode 
colaborar na afirmaçao doa mai1 
nobr11 11nlimenlH palriótico1. 
pondo a vibrar no mumo ritmo 
lanto1 milharei de 1J1pfrito1, um 
outra ideia, oulro pen1amenlo, 
qu11 nao /oHe o orgulho de H· 
rem porlugu.,.,, 

Honroso progresso 

A valorizaç/Jo crc1cenle do1 
re1ullado1 porlugueaea em 
provai de alleliamo, leoe 

eale ano nma confirmaç/Jo a que 
jd 1e /•:t referéncia, ma1 que •ó 
agora 111 afirma de maneira de­
finilioa: pela primeira oez de1d• 
Hmpre, U"la marca alcançada 
com oerdode por um ai/ela por­
lugul1 figura na /i1ta do1 dez 
melhor•• re1ullado1 do ano. 

A reoiila americana cThe Ama­
leur Alhlelu, orgao oficial da 
Federoç/Jo do1 E•lado1 Unido• 
da Amtrica do Norte, publicou a 
1ua cl6nica tabela anuo/ e nela 
figura o re1ultado de JoiJo Vieira 
n~ lriplo-1allo, ocupando o dé­
cimo lugar, como Ul/"U•: 

Ahma11 (Suécia). 15."'26; Mo­
berl( (Suddo). 15 "'15; Raulio 
(Finldndia), 15 '"14; J,,h,,uon 
( Sutcio ). 15 ••07; H .lll(ren 
(Sudcia). 15 "'02: Aoerg (Au1-
lrdl10), 14 '"93; !.Mlt:r ( Audr6-
lio) 14 '"87: Agoj•k<>o tRu,,io), 
14 "'~2; Lar1en (Dinamarca), 
14 "'75; Vi1ira (Portugal), 
14."'74. 

Se con1iderarmo1 que na lilla 
fi~uram quatro 1ueco1 e na com­
peliç/Jo oltmpfra apenai 1/Jo odmi­
lido1 lrl1 concorrenlo por pafa; 
,. eliminarmo• o 10/lndor ru110, 
porque eue paf1 n/Jo concorre 
ao1 Jogo•, fica-no1 a hipóle1e 
- mera hipóleie, ma1 aceiláoel 
como boie de c6lculo - de um 

hom•m 1u1c•plfoel de obter o 
oilaoo lugar no campeonato olfm­
pico. 

A marca d11 Aloaro Dia1 no 
Niio em comprimento, 111ndo 
embora uma dai melhore• da 
Europa, n/Jo /ipra na labelo, 
porqu• 01 dez mdhorn reaulta­
do1 da época pertencem a 6 ame­
ricano1, um auilroliano, um 
africano do 1ul, um ruuo e um 
inKll• da Guiana; o dirimo cla•-
1ificado atingiu 7, '"445, o qae 
nao elfd longe da marca do 
no110 camp111Jo. 

Por curio1idode completamo• 
fita nota com a indicaç4o do• 
melhorei r11ullado1 do ano naa 
prooa1 do programa olfmpico : 

100 m., Dillord, LDwler (E. U.), 
Me. Kenl<g (Jamaica) e 8011 g 
(Trindadt), ló 3 1.; 200 m •• 
Potlon (E. U.) e Me. K<nl g. 
20 4 1.; 400 m., M·. Kenl.g 
46 2 •·; 800 m •. Horri• (f\'ooo 
Z t4nd1a) J m. 49 4 •.; 1.500 m., 
Strand ( Sut• io). 3 m. 43 •·; 
6.000 m .. Z1polek (Checo.) 14 m. 
8 2 •·; 10.000 m., Heino (Finl.) 
30 m. 7,4 •·; 110 m. barr,.ira1, 
D./lord (E. U.), 14 •·; 400 m. 
barreirai, Smith fE. U.), 51 .8•.; 
a/lura, Ve11i1 (E. U.), 2,"'03; 
comprim1nto, Sletth (E. U.), 
8."'075; vara, Smith (E. U.), 
4,"'455; p110, Fonville (E. U.), 
16.'"735; di1co, Fllch (E. U.), 

CONSELHOS AOS JOGADORt:S 

A DESMARCAÇÃO 
- uma das cdlficuldades> mais simples do futebol 

Pa11a 11 d.,marca-le. Torna a 
panar para o companheiro dea­
marcado 11 volta im11diOlamenle 
a dHmarcar-le. 

Eat11 é e teoria de dumerce• 
çllo. Slmplca. F4dl. Compreen• 
alvfl, 

Dentro dele cebe ainda ootra 
teoria Permanece i:onllante­
menle • dumarcodo - 1eja na jo­
Kada •m que direclamente tomai 
parle, 1e1a no lance em que nao 
111leroen1 direclamente. 

Stm 11 dumorceçllo, o lotebol 
contlnoerle a "r o mcamo Jogo 
tomoltoo10, atreblll4rlo, lento, 
puado, monótono, fatigante. qoc 
lol ºº' 1tas primórdios. Nem " 
sebe mumo se serie hoje, como 
é, o rei dos Dtaportos, " nele 
"" 1tntldo nllo hoooe11e fdto 
tllo grendt eooloçllo, e ponto de 
conatltotr, preaentementc, o sta 
marnllho10 atgrtdo e o ata 
m11rovllhoso aliciante. 

Os argentinos 160 os mestres 
sopremo• de dumerceçllo ertls• 
tice. Os lngluts t~m dele ame 
conccpçllo mela Iria, mas, por 
certo, mais loclaloe e pr4Uce. 
Sarprtse, pola, cm releçllo aos 
aol-amtrlcenos: colse lotei, lrr<• 
mfdldoel, rclotloemtntc aos brl• 
t&ntcot, o poder oo e megle de 
dumorc11çllo é qot cmprcata 
ceroctcrlstlcos eo "º e a todo o 
lotrbol l>em Jogado. 

Se o pouc é o elo notara! de 
llgoçlio, cio é o lolcro do ato 
m1vtmcnto. 

Portonto: 
Paua e d11marca-te. Perma­

n•ce con1lanl11menle de1marcado. 
• • 

l\ dumerceçlio tem 11 1011 mt• 
c3olce, elidi singelo, como tio 
próprle. 

Comtç11 entes do Jogdor rc­
Cfbtr e bole. l\o recolher o 
posse, J4 o homem qae o ool rc .. 
colher dtoe cncontrer•st em 
moolmtoto poro de qoolqacr 
modo gonher 1obrc o edvers4rlo 
o «lnstontc sarprecndcntt> qoc 
I! 11 bue de todo o trlonlo cm 
lotebol 1 ao puac, no dumerca .. 

AR.TIGOS 
DE SPOR.T 
E JOGOS 

~ 
~ 
~ 

" Rua do Loreto 
34-2.0 -LISBOA 
Telef- • •797 

çlio, na m1reaç11o:·e ne llftttel· 
paclt. 

{)m «tprlnlt, Iniciado no mo• 
mento do Jogador 1t drslaicr d11 
bole, pare 11 fndou11r e om com• 
ponhelro liberta, t concloldo 
logo qoe hojo 1lcenç11do o cspa• 
ço de ttrrfno tembl!m llorc p11re 
onclt e bole tcrd de str dirigida, 
completar4 o resto. 

Ome cqolp11 abmfnlc jogar4 
bem 1t 01 nas homens lortm 
exccat1111tt1 perfeitos de dtsmllr• 
ceçlo. Só cntllo usa cqolpe po• 
dcrd dor•IC 11 treç11r 11 tele ln• 
termln4ocl de trl&ngolos, o bor• 
dado ceprlchoso do jogo, de qoe 
os «1prlntst 160 as lnlotlgdocla 
11gothu. • • • 

1\petar da llmpldh do seo re• 
cloclnlo, d11 lacllldr.dc do soa 
cngrcnagfm, nllo dtrxamos de 
rcconhrccr, todeolo, qae o dt1• 
moruç&o é omo des lels do jogo 
qac mais ptrtorb11, cmber11çe, 
tnlflo e conlaodt o jogador. 

o COIO do qat lt nlo opfrCfbC 
prontamente d11 1011 mtc3olce 
- é oolgerfulmo. O dt qoe aó 
tordlementc 11rr11nca pare o 
ctprlnt» e 060 atinge no mo• 
mcnto oo no ponto txuto, o 
vértice do trl4ooalo qae é lndls• 
ptnldoel dufnher, n6o é mfnot 
oolgor, como é taml>ém Ire• 
qofnte o do jogodor qoc st 
11lhelo do Jencc, à primeira oo 
acgonde lnterocnçlio, por lodlo11 
Usice oa 11tordlmtnto mtntel. 

nu om dos lactorts qae mela 
fmpdt 11 pcrlelt11 uccoçllo de 
dumercaç6o é o do hom•m qutt 
nao oai oo encontro da bola, e 
ute con1ldtr11mo•lo am dos mela 
Jmportontcs, qaento eo nouo 
lattbol. Cont1no11moa 11 ob1trod• 
•lo todos oa domingo•, lnclaalvé 
n11 J Dlvl1llo .•. 

Rttolt11r4 o erro de feita de 
conllonçe do jogedor 1101 atos 
rccarsoa técnicos, por aapor 
mola 14cll domln11r a bolo pe• 
r11do do qoc em endemcnto t 

O certo é qac tlt se otrlllca 
emldde .•• 

• •• 
E 11llnel, e dt1marc11ç60 é 

dome tlngelu11 lmprc11lonentt. 
Só 060 derd pelo 1011 cspento1e 
1h11pllcld11dt o J'gedor e qatm 
n6o se dlntr, rcelmf"ntt, qac 
tl11 é damo 1lmpllcld11dt cspan• 
ton. 

l"en111moa qoc é lato qac 1t 
lbu nlo ttm dito. p,Jo mfnoa, 
com 11 ptralst~ncla e 11 loslst~a· 
ele nt~t114rl11t, até 01 ecebor 
por conotnctr. 

Poua e de1marca-te, Torna a 
pauar para o companheiro d••­
marcado • corre para o ponto 
onde ele voltará a pauar-te a 
bola. D1poi1, permanec• conllan­
t1menl• d11marcado. 

HHcr4 coisa m1l1 slmplcst 
~Pebete Assinem a Revista 

Stadium 

54 •H76; dardo, Stgmon (E. U.), 
75."'82; marl,.lo, Slorch (Ale­
manha), 58 '"66; decallo, Yolkoo i 
(Ru11ia), 7.195 p. 

s.c. "-~~~~~~~~--
l\ segatr: A1peclo1 parciail da 

d••marcaçao. 
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ANDEB OL 

RCTIUIDRDE IDTERDRCIDDRb BASllUETEBOL 
P artem hoje pata B.rcelona o• 

jopdorH .. t1do11ado1 para 
ttprutntaum Ll•boa no til· 
contto dt dnoluçio da •I· 

dta 4ae DA pauada fJ>OC& no• 6.stram. 
01 ntaliH, b.tldoa nu Salftl., por 
2-1 ...... d"culdade. 

A tareia 4ao uh• ao• andel>ol!atu 
da upltal f butantt pt1&da t, ,.,,. 
Ca.numo1 Hr ptHIJDbtu, • t m. O t 
poHIHl mu lmpro•htl a tua •lt6t!a. 

O •rupo 1tleclouado e euldado1&· 
ato.te prepa.rado por Àc,clo R.01a, 
formado pro•l.,lmtntt por D' llo, 
Nati.tdade e Mirai Nunt1, Valhlo 
ou Miranda e Muar a 1 Ltonel. Parada 
ou Nnu, Vluntt, Plmtotel Saraln 
e C.ia, f cli1no de conliança por4uo 
rl'pruenta, de facto, a melhor form.a• 
çio dt momento. O rHultodo que 
alcançar ,.,, preclo•• lndluçio paro 
o neotuolldade do tocontro Portu1ol· 
-Elpanht, propotto ptla noua Fedt • 
roçio à •ua vizinho depol1 da dub· 
tlncla upanhola do Joio qao lhe 
competia dieputar comno1co em ter· 
rlt6rlo portaguh: • por "" aceito 
i' tm principio. 

Dt regruao do Catalunha, o• Joga. 
doto IJ1boetu contlnuarlo a aaa 
pttparaçio lnttnaln para altltoa do 
encontro eia•, aq,uelu ucolhldot para 
o grupo nocloul, !tio dltputar em 
França contra o ••ncedor do encontro 
França· Luxemburgo. 

E1ta partida utnt tm ruco de u 

VOLEIBOL 

olo ctlebrar. pol• o Fedttaçio lattt· 
nacional de Andtbol, numa lamen· 
tbtl fra4atra dtautorld.de, temtu·,. 
do ama rtclamaçio doa paf•u do 
iropo ctatto-toropeu e lançoo um 
b.llo de eDtalo pretendendo en•íar a 
A 1utrla Jojat o Portllllal. 

A Imediata atitude u&glca da 
noua Ftdtraçlo po" u eobaa no aeu 
.,rdadelro luiar • a laternadonal 
eomunleou-lhe i' por ttletrama qut 
o prlmltl•o calencUrlo urla lnttjral· 
mente mantido. 

O jrupo nacional, aotu de ebalat, 
rtell1ar6 dob treino• formall. no• 
domingo• a e 9 da Maio, o primeiro 
no Porto e o Hlundo em Ll1l>oa, 
rupeetlumtntt contra o Futebol 
Clube do Porto e um mixto Sporting• 
-Ben6ca. 

Entretanto, o campeonato tt•lonal, 
eondtnado a 1ucutlvaa interrup­
çõft, - 4uando acabar' ele, ute 
ano >-, vai avançando jornada a jor­
nada. No puHdo domingo nio houve 
l\lf PtH&I e 01 ttlt eomandantu da 
pro•a, vencendo fàcllmente 01 HUI 

ad .. r1,rlo1, mantlHram a Igualdade 
na pontuaçio. 

Belenen1u, c01 Trer .. , Sporting 
decldlrlo entre 11 a poue do tftulo: 
nlo 6 pro•,.,! 411a!Qutr dullu com 
01 ttttantu competidore1, 401 pa· 
rteem de uma cluH conjunta Inferior. 

O Benfica e o Vasco da Gama comandam 
a classlf !cação do Campeonato Nacional 

C om 01 Jogo1 Btnllce•Btlt• 
ntost1 t l\tlElfco-Vesco 
da Geme, prosstgata, no 
slibado, no PHlfhlio do1 

Dt1portos. o Cempton11to Naclo· 
na! da 1 Dh1l160. 1\ Jo rnode rt• 
&ottoo m11goíllc111 n6o aó 101> o 
ponto dt visto duporlfvo como 
sol> o osptclo floonctlro t dt 
propagando do l>uqatttl>ot, o 
qat vtlo conllrmer, mais amo 
vtz, eqalfo qoc cm taot111 oco• 
siõu oqol temos dito, 101>rt e 
txtreordladrla vontogtm qat 
podt havtr tm otlllzar•st, 1tm• 
prt qot pouh1tl, o upltndtdo 
recinto do Perqot Edoardo VII. 

1\ ol>rlr o programo de 16!>11• 
do, o Btnflco vtncta, dl!lcllmtn• 
te, o Belcncnaca, por ~7-36 t o 

lQuer conhecer 
1 os campeões 
1 do Mundo?I 
, Um11 reporlegem 
1 de JORGE MONTEIRO 

1 

A partir do próximo nú· 
: mero, cStadlum• começar' a 
: publicar uma 1~rie de repor-

tagen1, auinadu pelo nouo 

rc1altodo trodoz l>tm a tmoçllo 
de qot o Jogo lt rtvtsUa. Os 
«tncarnodou prloclplnrom e 
partida tm l>om ondamtnlo, mas 
o Belentnsu nooca dtlxoo qot 
o adnr16rlo st alastesst molto. 
l\ulm, depois dt lazer 1-0, o 
Btnllca via 11 1011 ocçllo dlfleol• 
todo pelo lorlt delt111 cazol», 
qot onolco maltos do1 nos ota• 
qaca. l\lgomos lasu do marco• 
ç60 aesto prlmtlro pertt llos• 
trem melhor o cqallll>rlo vtrfll· 
eedo1 Btnllco-1-2, 5-4, 7·7. 9·9, 
13•11, 14-13, 16-14 e 18·15. l\pós 
o Interveio, o Jogo gonhoo motor 
emoçllo, 11lnd11, pois ns does 
cqotpe1 chegaram e vantagem 
oprccldvel, mas nl!o sool>erom 
manter uso poslçl!o; lln11l mcn• 
tt, o encontro foi dtcldldo por 
ama folie técnica, qoe Trindade 
tronslormoo na vttórlo do seo 
clol>t. 

Vai visitar -nos o campeão de França 
' camarada Jorge Monteiro -

o mala antigo croniata do 
óquei em patina - e aubordl­
nadH ao titulo geral de Quer 

' conhecer •• Campeou do 
Mundo? 1-nu quai1 1e foca 

No 1tgoodo Jogo de noite, o 
Vasco do Gemo rtellzoo ame 
exceltnte txll>lçllo - telorz 11 
mtlhor de qoantos tem cite• 
toado, tm Llsl>oo - t vtaceo, 
mtreeldomtnte, o l\tl~tico. por 
44·34. 1\ tqolpa porlatnse j ogoa, 
rtolmente, com graadt oeerto, 
dispondo !I vontade dos com• 
peões dt Llsl>oo t soperaado-os 
tm todos 01 capital os - orgenf• 
zoçl!o delenaloe, poder dt oto• 
qor, nlor lndlvldoal e llgoçl!o 
entre os compon,nt'9 do ceio• 
co•. C~aer, Plme e Valentim lo· 
ram ca principais ortflicu de 
grande vitória do seo ctol>t, Jo­
gando t ol>rlgondo o Jogar os 
atos compenhelro1. Em noltt dt 
tllo l>oo ln1plreçllo, os voseolnos 
deliciaram 11 oaslsl~nclo com 111• 
gomes luta dt excelentt jopo, 
lozendo•st 11pl11odlr, constante• 
mtatt, pelas soes fintas, os sras 
drll>lta e 01 soes dt1morceções 
r11ptdlulmo1 t oportonn. 

E1ti j' auegurada a Yi11ta, 
em principio• do próximo 
mb, da equipa da Uni­
versidade de Montpellier, 

campei de França na época pu-
11da e uja dealocaçio é promo· 
vida pela oecçio uninraitiria da 
Mocidade Portugueea. 

01 visitantes defrontarlo aa 
equipu do Técnico, da Faculdade 
de Letru e do ln1tiluto de Ciên­
cias Económicu, aendo poulvel 
que joguem tamb6m depoi• con­
tra algum grupo clubi1ta Jiabo­
nense. 

Rogotija-nos esta dealocaçlo da 
forte equipa franceea, que vai 
permilir enfim um confronto in-

A NACIONAL 
F6brlca 

de malas, 
pastas 

• artigos 
de vlegem 

l\os desporlfstes grendu 
dt1conto1 

R. da Palma, 34-1.º - LISBOA 
- TaJ.fe- s 79.S -

Grandu aaldo• de mala• 
ao preço do culto 

ternacional indl1pen1hel para 
ajuizarmo• com verdade a nona 
ctu1e. 

Conaiderada a eventoalidade da 
preeença portugueu, em Setem­
bro, no campeonato da Europa 
organizado em l1Alia e, melhor 
ainda, antevl1ta a pouibilidade 
de 1e realisar em Li1boa o cam­
peonato do Mundo, atribuído no 
congreuo da Federação Interna· 
clonai à Cbecoalov,quia, mas que 
01 recentes acontecimentos acon· 
aelham a traneladar, os encontros 
contra 01 •monpelierianou revee­
tem-ae de importância capital. 
Eaperemo-loa com impaciência, 
mas também com a e1perança de 
uma ambicionada confirmação. 

Entretanto, o campeonato de 
Lisboa, caminhando com a maior 
regularidade, entrou na segunda 
volta. 

A meio percurao, aó doia gru­
po1, o do T~cnlco e o do Spor­
tin&, podem alimentar aepiraçõe1, 
embora eata1 adam muito mais 
con1i1tentea para o primeiro, que 
conta j4 uma Yilória a seu favor. 

Na cla11ificaçio eeguem-ae o 
Benfica, o Estoril e o Ateneu, 
grupo de competidores perigo101 
para os dol• •leaderu, poi1 aem­
pre capasee de provocar uma 1ur­
preea. 

Na cauda do pelolio 1eguem o 

i a acliYidade deaportin de 
cada um doa jogadoru que 
ganharam 01 torneio• de Lll· 
boa em 1947 e de Montreux 
no mês pauado. 01 irmlo1 
Serpa1, 01 grandea Correias, 
Cipriano, Kmldio, Lopu e 
Raio, uaim como o aeleccio­
nador Prazeres e o auplente 
Soarei, vio aer evocado1, nae 
piglnu de cStodium•, pelo 
noaao colaborador Jorge Mon­
teiro, numa homenagem ab10-
lutamente justificada pela 
projecção da vitória de Portu-

1 gal .. no campo do deaporto 
~dia!. 

No l\tlEllco, coja cqolpo utevt 
lrreeonhtclvel, talvrz Ernesto 
ltnha sido o menos moo. 

No terceiro dtsallo da jorna• 
da, o Ftavlol V(ncto o Olivais, 
no Porto, por :58·31. 

Moatelro Poçae 

!DESPORTOS 
Grande sortido de tudo para todos os desportos 

Ãparellao• d e •lúedta, ltolH de feteltol, re<fueta, 
INtae, la•u de loose pere CHI- • •••ltate, etc., etc. 

C...pl.ao - Tbo - Pe1ea - A.au - Me•J~ .. 

Vendendo as melhores desde h6 muitos anos 

A. M. SIL'V A 
Lisboa Gin•aio, o Olfmplco e o Rua da Bete."a. 61 e 4""-:i: _ L JS BOA 
Belenenae1, eete parecendo coo- • , u 
denado à pouco innjhel poaiçio Telefone• 31.31.J - lhJ14 
de •lanterna yermelha•. I . ___________________________ _. 

A cue <f•• ••b kreto ••••• • •elllor 1ordde tem 
J••deEp .. 
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01 umpe3u do Mundo, no f.,tlval electuado cm'ªª homena;em, no P .. !lhlo de DHPotto• 

~li CON'1ANÇA 1 'OltTUGALI Trh palavra e de ordem... Um elmbolo 1 Trle palavra• 
T elmplee - mae lnt.igralm•nte cumprida• - dltae, com elncerldade • eeperança, pelo 

cap. Santoe Romdo, preeldentts da F. P. Patinagem, ao prof. dr. Ltslt.i Pino, eubee· 
cretdrlo da Educaç4o Nacional, nae véspera• da partida da equipa nacional de 6quel 

em patine para Moptrcux. Repldas d 11lnda com eatl•façtlo - porque oe valoroso• 6qulsta11 
lu111tanoe souberam manter Integra a fé no11 eeus recureoe, denotaram eempr.i confiança em el 
e dignificaram Portugal, cumprindo em absoluto aquelas pala11rae-prome'8ae do chefe da 
mlu4o. 

A recompensa para a eua proeza tlueram.na, •m grau sobejamente 8lgnlflcatlvo, 
quando da chegada, ao aeroporto, do a1114o que º" trouxe de Genebra. 

EntlJo, a multlddo, porque era um verdadeiro mar de gente que os aguardaua, vibrou 
unl•ona num Hntlmento Incontido de patriotismo, ml•to de admlraçdo e de reepetto. •o eepec­
táculo foi, realmente, bonito, ulbrante e lnollllddNI 1 O• jogador•• foram arrancado• da pl•ta 
• leuado• em triunfo aoe ombroe do• mole entuelaeta• - numa homenag.im qudo elnc.ira 
como e,.pontdn•a d.iat.i bom povo portugule. 

A .inorm• força do deeporto - haverá ainda porv.intura qu"m da11lde?1 - pat.,nteou-ae 
11xuberant•mente naquele fim d• tard.,. EH• dia - 4 oonutsnlent.i fixá-lo; 6 de Abril de 1948 
- flcard grauado a lelras d• oiro noe anal• do d.ieporto em Portugal; como, para a hlet6rla 
do 6quel, a data de 28 d<! Março, Domingo de Páscoa, eerd lgualment• memord11cl. 

NeHe dia, batendo a E•panha • a Jtdlla, 11m Montr•ux, oe 6qul•ta• de Portugal confiro 
mauam o honN1so titulo d• campe6e• do ltfunda na modalidade. 

Através dae rua11 de Lleboa, entr• filas de povo, d" gente d• todos o• matizes e d• 
todo• o• eec:toree eoclals, o• triunfadores n4o ceeea11am d• rececber aclamaç6ee. E a manl· 
feetaçtlo culminou em apote6ee - qae era ainda a do primeiro acto de uma Rrand.i ~ça .• • -
quando ae atingiu o Mlnletérla da Edacaçtlo Nacional. AI foi o d•llrlo T Ao aNOmarem 
d janela do edlflclo - /d . depol• d.i r•c•bldoe 08 agrad«lmentoe da Naçdo - o• campe6H 
do Mando puderam verificar, com •atlefaç4o, quanto o eeu f•lto era apr.iclado; a maltlddo, 
em coro, eem que para tal tl11ees11 sido eollcltada, rompeu a cantar o hino nacional 1 

Era Portugal Inteiro a 11lbrar d.i contentam.into pela voz bamlld<! do povo de Lisboa 1 

01 j6nlorH do Campo de Ourl4ae 1 do 
lhnfiea, no futl•al de homena;em. 01 , . - • ,4 ..... , t 

01 04utetu, ampt3H do Meado, oa h.omto~t.m 4ue Lhu foi 
prutada pelo ~Po DHportho do Baneo E1plrfto Sa1>to 

Mae ª" bom•nag•n• n4o acaba 
ainda, por algum tempo •.. como 'j 
apoteóttcament• à eua ch•gada a 
o nuemo eouàendo, em Sintra, com 
o 1ntuataemo foi e ' grand•. M• 
durea do 6quel lu•ltano e pela pro/ 
r.itumbdncla. 

Eetae manlfeetaçlJ•• colectlva• 
podem quaee ser coneld.iradae te 
rtdath• no ••trang•lro, onde o• ª" eom ma'4 proventos. 

R•cordc.u a prop6elto, qu.i qua 
oll.mplco de 1928, •m Amesterd4o, 
pecunlàrlo aoultado (n4o se •equ•ça 
çtlo - 1ntre outra• r.icompeneae; • 
oll.mplca tk patinagem eobre o g 
autom611•l. 

Poder-u.lam citar outro• exem 
N4o merec.m, pois, os óquleta• 

tudo quanto se lh'8 faça. E ee lhes 
O ugundo acto d<!eta grande 

ti"'ª Eaae do jojo doa J~orH no lut!Yal do 
Pa..tlt.lo do• Ouporto• 

li. Pro•ugulram. E, por certo, h4o-d• continuar, 
e primo• Correias e Emldlo foram saudado• 
de Arcos - qu• 6 uma terra de óqulatas -

rtano, Ralo e V.ile:. Por toda a part•, enfim 
• jaetlflcado. Pl.inamente justificado - pela 
Internacional tk uma 111tórla desportiva dc tal 

ntentamento - qa• .im Portugal e4o raras e 
noe p1lcológlco1 - conetltuem, por6m, vqlga. 
6u e4o coneagradoe com mal• frequlncta .• . 

fatebolletae uragualanoe ganharam o torntslo 
go11erno ofereceu-Ih••· a cada um, um premio 

e eram... camadoree:t 1) e uma caea d.i habita· 
canadiana Barbara Ann Scott, actual camp•4 
ereceram oe babltant•• de Otawa um luxuoeo 

Eet•• baetam. 
gueee• todas ae recomp.ineas?l Achamos pouco 

apote6ee final virá a aeu 

Ir! tdidü11 ~ 
A'O CAMPEONATO J 
!lVNPOJe~~ 

Foto J. GARCIA 

Ã CODHlr•çlo 1 A Volta de Honra l phte do Pa·dlhlo ele De.porto•. doraatt a bom e.o.atem 
ao• ;lorfo101 tampt6H do Mnodo 1 

tempo ... - verl(lcou-ee no PavllhtJo doe Deeporto•. No mesmo •ltlo onde dH 
conquistaram o primeiro campeonato do Mando. B onde, no dia seguinte ao 
da chegada, foram presenteado• com um almoço pelo presldent• do Munlclplo. 
Nouamente - e entdo em feito mais eolene - oe campe(Jea sentiram quanto 
eram querido• e admirada a sua m.imoráuel façanha desportiva. 

Reub•ram lembranças e eacataram ovaç6ee d•llrantes - que dlr-se-lam 
Intermináveis. An.ile de olNI, cigarreira de prata, ap611cea de •eguro contra 
acltkntes puaoale, eetllográflcas, taças e embl.imae de oiro, muitos objectoe, 
enfim, que lhee pod•m ser útel8 pela vida fora. 

V4o também receber a medalha de EducaçtJo Fl11lca, criada pela Cdmara 
Municipal por oca11llJ0 do• Cent•ndrloe. E héfo.de receber ainda mal• pren· 
dae .•• 

Qae .ilee, os brar:o• l>qulatae lueltanos, duplam•nte Campe(Ju do Mundo 
e da Europa, afinal tudo merecem. Ma11 o que, como desportistas, mais de1111m 
apreciar, ' a certeza d.i que a Naçtlo eoab• corruponder lntelrlnha ao uu 
uforço - dando·lhu todo o aplauao p•lo llf(Jgnlflco triunfo conquistado além· 
.fronteira•. 

Bonraram Portugal. Dignificaram o desporto. Bem merecem, por con••· 
gulnte, da Pátrl.i que lhu foi berço • que oe n4o dev.i olvidar - como ber61s 
que a4o dae aclaalldades deaportluas. Embaixadores do melhor quilate, det· 
portlstao da mais fina g1ma, os Campt16ee do Mundo de 6quel •m patins 
podem afanar·ee de •I • do eeu nome de portaguesu. 

Fé 1 Confiança 1Portugal1 Trl• palauraa de ord•m ... Um •lmbolo 1 Pote 
que .,..., oal•nte punhado d.i rapan• - ex•mplo uivo a seguir pelo8 vindou­
ros _ continue cumprindo d rleca o ,.ntldo daquela• trle palaurae slmplu. 
Ter fé - moe eempre 1 Denotar confiança - Inalterável, e em ;quaisquer clr. 
cansttfnclae; mHmo qu• a aduersldade noe cc;ntrarl.i. E honrar Portugal 
prlru:lpalm•nt.i, acima d• tudo, com dignidade e esperança no porvir do 
deeporto. 

Jotgo Montolto 

01 pqulllu umpeÕH 110 rectbfdo1 no Mlnhthfo de E.ducaçlo Nacional pelo 
prof. Ltfct Plnto e ptlo Dlrector Getal dot Duportot, recebendo feUdt•(8H No momento da. eht;ada ao Ãtropotto 

' e cumprfmtnto1 



R"E M O NO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 

Cam.peon.atos Êscolares Jorge Larsen perdeu 
com. Rafael da Silva O • campec.n1to1 .e.cc_>laru de 

remo-•• prameir11 pro­
vai de 19~8- qae no 1á­
b1do e domingo u dis­

put1ram 10 longo d1 muralha da 
Junqueira con1titulr1m uma gran­
de 1flrmaçlio do valor e da vanta­
gem dos centro• de remo da 
Mocidade Portugueu, funcio­
nando em Santo Amaro e no 
Poço do Bhpo. 

A• rtgat11 de dbado e domin· 
go reaultar1m admirá•eit, eebem 
que no primeiro dia fouem pre­
judicadae pelo vento e por terem 
de remar contra a maré. O triun­
fo pertenceu à Cata Pia, l1rgando 
em excelentea condlçõea e 1fir­
mando no decorrer doa 1.500 me­
tro1 boa capacidade técnica, que 
no entanto, contr1 todu u preYi-
1611, nlo demonatroa na recata 
d1 fin1I. 

Neata, também em Yol/ea de 
4, tomanm parte a Caea Pia, Ma­
chado de Cutro, Ferreira Borges 
que havia ganho a 2.ª eliminató-

r ia, Colégio Oliuiponenee e Es­
cola Afon10 Dominguea. 

Neata re1tata u t ripulações da 
Ferreira Borgea e do Colégio 
Oliuiponenae hooveram-ae como 
gente g rande, deatacando-re ain­
da a de Afon10 Domingues, que 
de inicio teve vantagem, mas ce­
deu a um 1erço do percorao. Em 
má poeição remava a Oliuipo­
nen1e, que embalou para o ae­
gundo lugar com meio barco 10-
bre o 3.0 , Afoneo Domingues. 

Depoh a Machado de Caatro e 
a Cata Pia. A Ferreira Borges. 
conqul1tou no C1nal 8 barco• de 
,.antagem. 

A reg-ata entre oa Pupilo• e o los· 
titulo loduatrial terminou com a 
vitória deatee por 4 barco• de dife­
rença, nlo armando oa Pupilos a 
boa pr<1Hnça da época anterior. 

A Eecola Nnal fea a 1ua prova 
tem competidor - a Escola Mede­
cina Veterinida. 

J!' naand.o Sá 

depois de uma exibição infeliz 

D ICil\-5E o qac se dlsstr, o 
Pnollhlio dos Dtspor tos 
nlio conatltal cham11r lz 
b111tontt poro o pdbllco 

do boxt. Ptl11 terctlr11 vtz, ossls• 
tlmos o om uptcUcalo qanst 
tm lomllla, no melo de am Ct• 
n6r lo txceleotc e com am pro• 
gr11m11 rezodvel, qac r edandoo 
nam11 maniluteçlo dtaporllvo 
desprovido dt color e cntaslos­
mo. 

foi, poulotlmfntc, o mels anl• 
mndo dt tocloa. 

Tnnto om como o oatro l>oto• 
lh11ram de long' e de ptrto, mos 
noaca a ccltarom froncomcntc 11 
late. 

l\stoln e1qal11oa e l>toqocoo 
moitas tcnbltloos do uo odoer• 
sdrlo, vindas de longe t nlio se 
dclxoo llodlr com fintas, lngt!• 
nau demais p11r 11 o 1011 upe• 
r lfncle. l'\umo aaalm, 11 llltórla 
coobc por pontos a o Jogodor 
naC!lonel ' o 6rl>ltro, alhls dos 
meh pondcredoa, cng11ooo·sc 
quando ononcloo o cmpntt, cer• 
temente sol> lnllaeocl11 do bom 
tral>olho dt ncotrelizoçlio do Jo• 
godor l rencf1. 

A entrevista 

Jorgt Lsr1tn, o compflio dos 
cmclo•mt'dloa• , dflxca•sc 1>11ttr 
por pontos, lngll>rl11mtntt. Da• 
rente du ouoitos monótonos 
ectltoa om gt'nero de combate 
dtmulodo pradcntc, escondido 
otrds dos laves, procorondo ts• 
qol1111r oa Jobcs saccasl11os qoe o 
rloal lhe cnolaoa oo rosto, e o 
castlgorom de modo sistcmdtlco. 

Rcconhtcendo·sc lncop•z de 
contropõr à llgtlrcto de Rafotl 
do 511111, oa de penetrar no soa 
ctrroda gaarda, am ccontra• 
clh!H, dtvla t t r procarodo a 
l>otelha franca. acm trt'gaoa, oto• 
condo 01 lloacos em awinp e 
dol>rondo à caro com hook1 oa 
up1uull1, ott! qac o at<J rival, 
cansado de pcdolor , descesse os 
ponhos e proporcionasse oatro 
11arl11nte de Jogo. 

O motch entre 1'1enoel Nanes 
e Jolio Monttlro tcrmlnoo ptl11 
dcalstfncl11 deste Jogador , no · 
Inicio do sexto easelto. l'\oottlro 
prlnclploo l>' m, menllestoodo 
malto mnb agllldadt, mos tom• 
l>t!m malta mfnos 1111rltdode de 
golpts, ecasando d cate modo 
certo lnuptrlfocle. 

com. o dr. AILerts Gom.es 
(Continuoçao da pdg. 4) 

Para concluir eata deapreten­
cioea conver11, guardamo• o u­
eunto que no• obrigar• a pro­
curar o n1nç1do d1 Ac1démica. 

!natado para que noa revebue 
a rulo determinante do seu re­
greuo h pugnae de competição, 
ouvimos-lhe o que te aegue. 

- Arrumadu 11 botat, nunca 
pen1el que, com convicção, ae cal­
çaria novamente para alinhar em 
dtaafio1 oficlah. Renunciei vo· 
luntàriamente, quando entendi 
que chegara o momento aconee­
lh1do e, aulm, p111ei a aer 1pe-

Diário de Lisboa 
Entrou no 28.0 1no da sua pu­

blicaçlo eate con1lderado jornal, 
dirigido 1uperíormente pelo ilus­
tre homem de letru anr. dr. Joa­
quim Manao. Tratando-ee de um 
jornal que ae tem mantido com 
invt jável dlg,.idade no mais alto 
nlvel da lmprenaa portuguêla, 
nlo podia a nona Revilta deixar 
de enviar 11 melhorea saudaçõea 
ao enr. dr. Joaquim Manao e a 
todoa quanto• trabalham no «Diá­
r io de Liaboa•. 

Mundo DesportiYo 
Comemorou o 3.0 aniver1ário 

da aua fundaçlo o tri-aemanário 
•Mundo Deaportivo•, que à Edu­
cação Fl1ica nacional, tem dedi­
cado uma colaboração conetante, 
competente e firme. Dirigido pelo 
nono preudo camarada Raul de 
Oliveira e eucedendo a oOs Spor· 
tu, tem •Mundo Desportivo» 
grangeado a 1lmpatia do público, 
graçu a uma or ientaçio c11idada 
e aérla. 

Cumprimentos ao aeu Director, 
nono distinto amigo, e a todo o 
corpo redaclorial. 
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nu eapectador, nos diu em que 
01 meu• aíuerea profi11ionai1 o 
permitiam. 

•Acompanhando do per to e com 
o maior lntereue, o comporta­
mento do me11 antigo Clube, uma 
1'U verificada a aua •crise» não 
hesitei em lhe preatar, o me11 
deai11tereuado e modeato con­
corao, condicionado h exigên· 
ciaa da mtnha proCiulo, e pondo 
de reaerva, a utilidade do me11 
ingreno na equJpa, pelo detl rei­
no e afutamento, que teriam de 
ter vencido1, em cur to lapso de 
tempo, com treinos intentos e 
metódico ... 

•Tenho muita honra e orgulho 
em aervir a a1tremiaçio, que é um 
aimbolo de ctubiemo deaportivo. 
Todos nó• componentu da tur­
ma de honra, despenderemos o 
melhor eaforço, para que o pavi­
lblo da Académica, continue a 
merecer a m11ma admiroção e 
reapeito, melhorando, te poulvel, 
a posiçlo actual no Campeonato 
em curao. E1te abaixamento do 
valor é comum a todo1 01 Clubes 
que nlo acautelem com a necea-
1tlria anteced~ncia, o aeu quadro 
de jogadorea reeervu. A re1i1tên­
cia humana tem limites e um jo­
gador nlo cd ura.o indefinida­
mente». 

A concloir, tne 11te desabafo: 
- Apronltem-ee 01 jonne que 

rn ebm qualidadea para a prUica 

Ciollbtrmt l'\ortJos (acodc· nos 
o sca nome à Ideia ncat t mo• 
mtnto) tt rlo tombado do pedes• 
t~ I com mola btlfzo ' cmoçlio. 
Qaento 11 5111111, nlio nos rtvtloa, 
111t!m dos Jol>ta, do gaordo calde· 
dose t de soa llgtlrua, acabam 
11trlbato notdotl. 

Qaando Larsfn o colhfa no 
maxilar, tomboa na lona e velo 
ao de cimo 11cas11ndo o toqat . E' 
certo qat trlaoloa stm lavor, 
m111 por corfncla de Iniciativa 
do moçomblcono e porqac fntrc 
os dois utlloa, parolflos ' Jclfn· 
tlcos, o sco era, e t!, o mais l>tm 
11ct l>11do e taml>t'm o de maior 
ropidcz de execaçlio. 

l\ tt!cnlco de 5111111 t! slmplts: 
dois J11bu atgoldos e atrds delta 
om hook da direito. Fora disso, 
om stntldo de oportooldadt 
molto gr11odt, dt modo 11 nlio 
ser apenbodo 11 dtacol>crto ' · 
por conscqafnclo, cm condlçõts 
dt !ronco lnfcrlorlzeç6o. 

O coml>etc entre o fr11nces 
Rol>trt l\stoln e Volentc Rocb11 

Qoondo Manta lhe ectrtoa am 
l>om golpe qac prodazlo Impor• 
tente ler1mtnto sol>rc os olhos, 
pcrdea o aaccndcotc qo t l n111111 
' dai cm dlentc foi domlnodo. 
Nanes conatgalo lozf.Jo cair do· 
rente o qoarto round e o qaloto 
foi om martlrlo pere o pequeno 
Jogador de Cel>o V crdt. 

l\' semelhança dos scos cole• 
gos de tqolpa, l'\onttlro rcot le 
os mumos c11r11cter lstfc11s d t 
estilo 1 oma 1>011 go11rda , prdt• 
r encle ptloa Jel>ca mas pooca 
copacldodc p11r e oerlar e a lter· 
ner 011to1 golpu qac alio essca• 
clalmtntc prodtates 'desprovi• 
dos de 11nlm11çlio. 

Foll•·noa relerlr ao du allo 
t ntrc Kld l\drlono e 1'11rco Brl• 
to. Tr lontoa l\dr lano, por poo• 
tos, com Jostlço. Ptndto declal• 
11omtr.tc cm aca l>cnellclo o 
saptrlorldadc lhl ca dos ecos 
mdscaloa, coodJooedo por molto 
mais txptrlfncle de rlogoc. Brito 
agotnton•st com corogcm ' 
aluo 11111 todo o elogio qoc lhe 
podemos dlaptnaer. 

l\ abrir 11 10111 0, Cteodlno 
Correia otncco Pedro 5ilu por 
pontos (6 rds) genhondo o com• 
l>atc pelos soas qoelldodcs com· 
l>11tlvt11. 

Rafael Bau .... 

do futebol, porque a matéria pri-
ma nlo ucaneia I AR e A D 1 A o DANCING N.

0
1 

Nada mais te ventilou qoe te- DA CAPITAL 
nha interen e para e1te artigo. O = = 
quN:ir:r~:~r~~~Ç~ ~~ :~1:!~~·:~m A~Õ~~~"!~ ª10 j~~:~~·~~c- BALLET LALLA CASSEL 
que no• d11pedimos do correcto 

t::t.º~o~ºad :::~.:r: •. ~re~~f r~~ ~~:!·.1: l:!tt.':.;:~h~i" MERCEDES L EO N. ALBA No zu N 1 GA 
quente estes pedirem-lhe desculpa A ettonteante e escultural bailarina MONA DORIS 
quando havia •choque» - ia não Mary Mel'f, Atlanlido, Merct1dt11 Rorn<1ro, Li/a-Anilei, 
eó o agradecimento pela gentileza Conchila Perez, Mabel Val1ncia 
que tivera para com a •Stadium•, 
como tamb'm a admiraçio do 1 Mli1lca conatante TOSELLI com o cantor B ARCADIA 
deaport iata pela aua nobre ali- pelu orqueatru Aid a• D a4• • 
tude de clubilmo. l\btrtaro às 22 hor os - 1.• porte de oerltdadc1 lu 2',15 hor111 

P.C. ...................................... ... 
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HIPISMO 

Em vésperas do Concurso Hípico de Mafra 
«Stadium» ouviu o major Salvação 

do Depósito de Remonta comandante 

Mejor MANUEL SALVAÇAO 

VI\! ebrlr ollclnlmentt o 
temporndo hfplcn de 19'8 
e "'° 11bertaro lor-se--6 
com o Concorao de no­

lrn qae, de ono poro ono, vem 
afirmando n san cetcgor la , de• 
vldo nllo aó oos primores dn soo 
orgnnlzoçllo, da qoal se encnr· 
rega exdoal1'omente o Depósito 
de Remonto. como tnmb~m por 
nele bobltanlmente 1e Insc reve• 
rcm os no1101 melhoru covo• 
lclros. 

nofrll dd·nOS todos OS DOOS om 
certame cheio de Interesse, onde 
os proves alio rijamente dlspato• 
das, nam hipódromo nprazloel e 
bem catdodo, proporcionando à 
ouistencln momentos extroor dl• 
nàrlomcnte ngrnd6vt11. 

O deste nno qoe, como no ono 
anterior, ser6 o prlmdro do 

ttrnporodo, nlo loglrd à r egra . 
l\puar dt assim o Jalgermos 

pertcto·not carioso oavlr sobrt 
o nuonto a nbollznda oplnl6o do 
ar. mojor nonoel Solvoçllo, dt• 
dlcadfulmo comandante do De­
pósito de Remonto e llgaro prl• 
mordlol na orgenlzaçllo do Coo• 
can", qne se realizo em lavor 
do l\sslatencln. 

Cont6mo1 de nntc•mllo com 11 
malta nmnbllldnde do !lastre oll• 
clel , 1empre pronto a atender 
ns solicitações dn Imprense e, 
mala amn vn;, 11 nono tordo ta• 
tov11· l11cllltodo. 

O sr. major Solvoçlio o qoem 
«Stodlam> J6 devia lneqaloocns 
proves de moita slmpotln, oovla 
os nonas 1"rgantos com lnte• 
reue e prontlllcoo-ac, da melhor 
vontade, o docldor-nes qaonto 
oo Concarao Hiplco de. l'\nlro, 
do qool utomos acpnrados npe• 
nas por nlgans dlo1. 

O nosso entrevlstodo lnlcloa 
assim os 1oos decla rnçõtt• 

- O Coocarao uu! ollclnl• 
mente m•rcndo por o t, 2, 9 e 10 
de n nlo, mos dado n lne,rtczn 
de datu qaonto oos de LJ&boa e 
nodrld, 060 me repagon ter de 

comPADHIA CDbDDIAb 
-DE DAVEGRÇRD 

Assegura o s erviço regular 

de passageiros e carga 
para a ~frica Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

"9.Dym 

o laur cm 2' e 25 dutc mh e 
1 ' 2 de nolo prólllmo. 

- Qoonto à 1011 orgnnlzoçllo? 
-O cer tame lol orgoalzodo 

de for mo o nllo lhe tir ar 11 co• 
roctcrfsllco de primeiro Con• 
corso do 100, sem Hqotctr qoc, 
podendo ser temb~m o dnlco 
qoe ootecede o de nodrld, dnt 
ttr om mlnlmo de provos qot 
pouo confirmar o volor doa co• 
votos prE-seltcclonndos poro 111 
provas lnternaclon11l1. 

E o ar. moJor Solvoçllo, ocr ca• 
cento r 

- O programo comporto, pois, 
provas destinados 11 c11volo1 con• 
firmados e oatrn1 de lnlclnç6o, 
obutos <laicamente oos qae n6o 
totrcm noqaclas provu. Hover6 
ainda amas aatras paro cavalos 
debatontu e poro os qae ac n6o 
cloaslllqaem no Concorao. 

- Niio hovcr6 cnt6o proves dt 
lnscrlç6o gerei? 

- Estilo ouse ceao 111 do 2.0 

dlo, mas ser6o dlspatadu com 
«bondlcap> e as saea dlmcn•õcs 
pcrmltlr6o nos covelo1 eonllr· 
modos amo dl1pat11 em velocl• 
ch1de. 

Enfim, estamos envidando to• 
dos os calorços paro qoe o Coo• 
corso nJo diferente dos nnttrlo· 
ru e se torne o mola ogrnddvtl 
posslvcl. 

am dos problemea qae mela 
ercocopn 01 orgonludoru do 
Coocarao de n otrn E, todos 01 
onos, n dilicnldode de mt101 de 
transporte entre Lisboa e eqotln 
vila, o qae torno lllcll 11 Ido 
n nolrn de maltos adepto• qae 
rcaldem no copltol. 

l\bJrdedo sobre ute auanto 

Condições de assinatura 

Custo por nómaro ••• • 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

o nono entreviste do dlz..nos: 
- Como ero dllidl lour ttr• 

mlnnr os provos à born dos co• 
mlcnttos da carreira por aqal 
pouorem, "ºª lozer o posslvel 
poro qae, pelo menos, boja nmo 
comlontto de vindo e outro de 
rcgreuo cm cndn dia de provas. 
l\11lm se lacllltor6 n 1'1ngem n 
nafro dos pUIOlll qae n6o dlS• 
ponham de oatro md o de coo• 
daçl!o. 

- Dlgo· nos, ar. mejor : - se a 
cqo lpa lntcrn11clon11I u tlver em 
n odrld o exito do Concarao nllo 
aer6 11lect11do? 

- Se ac der eaae coso, odl6• 
• lo· cl, porqae coato•me r eoliznr 
o certome acm qoe eqal estejam 
os mcas ollclol1 qae lozcm parte 
do Eqalpo P or togouo. 

1\ entrevisto estova linda. O 
sr. mojor nonael Salooçllo tolo· 
•nos olndo dos cavalos qae b6 
mura foi adqalrlr na l\rgentlnn 
e dlatt•nos catar plenamente 
convencido qae no lote h6 optl· 
mos covalos de oba"caloa e de 
cor rido pois vieram bestontca 
com aongoe lnglb e algons mes­
mo p. 1. 1. 

-D'z..1t ter vindo amo lrm! 
do «Ruo>? ntalbamos nós: 

-Velo e lectfvomentc. Tinha 
amo grondc bnbllldade paro sei• 
ter mu morrca no semeno pos-
1ndo com amo congestllo lottatl• 
oal. nos vieram mais parentes 
com o mesmo ferro e saldos da 
momo monada. 

- Qaeodo oporecerllo? per• 
gaatnmos 11 lecbor 11 entrt1'llta: 

- Dtvcm o parecer e debater 
nos ccncoraos de 1~9. 

l\qal tem os leitores o qae, 
àcercn do Concarao de notro, 
nos foi dito pelo penoo qoe me­
lhor nos poder io lnlormor - o 
major Salooç6o, am homem 11 
qoem o hipismo nocional molto 
deoe e qoe utli Intimamente 
ligado à história doqaclc Con• 
corso, 

l\goardemos olgans dias e n 
Epoco oficial eator6 nbtrte. 

A utu Tebeh a 

PARA V. Era. SE TORNAR 

UM BOM GUARDA LNROS 
SEM SAIR DE SUA CASA 

NJ INSTITinO WSITA.'\:O DE CO:\iÉRCIO 
RUA OA PALMA, 164 •Ll~80A· TELH. 28034 

..._._GÚllS.011t10"CURSOS l'OR~llirilCIÃ 

NOME - .. ·---.... _ .• _ ... _ ............. --.. .. 

MORADA COMPUTA ............ _ ...... --·-- ........ .. 
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BOAVISTA 

vence ELVAS 

Feto• MARQUl!S DI!. CARVALHO 

• 

ACADÉMICA 

PORTO 

1 - Apuar do ataqu1t 1Jm 
mana ds Corre ia Dlaa e 
seus comp 1nl1elroa. Pra· 
tes executa .z def1J8a ...om 

agilidade e eegurança 

2 - Uma pauagem para 
Bentu ~rtada com npor 

tunldade 

8 - 8 .tntH ndo ebegou a 
te m1w. ntm tdo pouco 
Garçdo, mais atrasado; 
Barrlga11a resolveu o con-

flito .. , 

3 

No circulo: uai "-º~·à 
mnolmento funlo Clae IHIU• 
•as do Bloa•. Ao ledo: •• 
ataque do Bloo• (ruelado 

pelo ad~r•drlo,.. 

JOSÉ BELTRÃO 
UMA IBHDE Fl&UBA DO DESPOBTO QUE DESAPARECE 

COM a morte tr6tfu do eapltlo Jod :Bel­
trio, deHpueua ama du m.afon:• &to­

ra• do duporto C4u••tre, um. eaTaleho de 
l.a.•&'••I• qualldadH 4ue, 4utr no pala, qoe..r 
oo eatJao•clro. alcaoçua fnumeru yft6tfa•. 
com •• qoefa honrou bem o duporto nacional. 

o HU •ntu•l•HDO pelo hfpfamo, OI 11111 
eonhecfmtntot tlco1coa e o 1 eu nunca du­
mtntldo uptrlto dHpor·tbo, •u.lndaum•no a 
um la.•ar de de1tactu1 na cavala.tia portuauua 
e toroaram o ua oome e o tea prutf,lo hem 
eollhHldo1. 

Foi not lilp6d.romo• que começo a a lmpor­
-11, nclH alcantou •h6riu de muito m.6rho, 
num delu encontrou a morte duantc cu:a 
mino. De 1' Hfa •m com.a e em com.a Httte 
a• toarcnta • oho hora• 4ae med.Jaram atf 
4ac o co1aclo, cxaa•to, pt.toa dl&n.id•amcotc. 

Naquele tuloo pe.lrou bc-m. alto o ua etpf• 
tito d••por1bo. Nlo 1.a•la prfm.fot em d.J1pa· 
ta. Ha•fa apta.a• o ln.ttu.u• de pro•u 401 

tlo.ha am. ma•of6co cu•alo e 4ae a •ua cancJ11. 
de coocauhta hrflhao.tc pod.fa prouc;uJr com 
bito. 

O dutloo, hem uptfcho10, nlo o caals. 
O .. a cSqaalu1" que elo jt o habituara a 
Hnfer• PÕ• termo naquele obtt6eulo, feio • 
alto, a uma vJda fotefra declJcad.a com pafxlo 
ao detporco •crouue. F of ca.m. dua1tte de bem 
ta6;fcu conucioeof'lat . 

O upltJo BeltrJo tinha uma blo•ra6a 
duportba maho curfo•a, j,, de roto, poDU­
cada cttU• colana1. Nela •e conta•am foa­
merat latt:roadonaUaaç3u •ltto ctae, faatodo 
pa11t da equipa nadoaal de 19:t8 a 1939, 
coocuuoa cm Nfct, Roma, Madrid, Ba.rcelou. 
:BronlH, Londtu • Berlim. 

Nuta dltlma ddode ln parte da e<fUfpa 
que aU dloputoa o• Jo•o• Ollmpleot de 1936 
cootrlba.Jndo em âra.nde parte pa.ra o f.xfto da 
nou a reprueotaçlo. 

Ganbou no •ttran;el.ro nan11rota1 pro'f'&t, 
ptlndpalmente em Nlee, onde em 193$ foi lndleado eomo o eavaldto maio bell' 
montado da fu.ropa. Tioha nena altura a cF011ette• e o cBhcult• em ext.raordf­
n6rla forme, com ot qualt obteYe 01 melhoru lxho• da 1ua vfda de concauitta. 

Clncoent• a oito primeiro• prt!mlot con11~ufu ele anancu dude que debatoa 
em 192:1. contando com•• e.foco •s><>alcu íaDhat com. o •Squalut• nuta ipoca, a 
6ltlma dai quaf1 4ufnaa dia• antu do duuue latal. 

Joel. Beltrlo Yeoce:a teb pro•as em Nice, du11 em Madtld e ama em Lond.ret, 
Ba.rt eloaa • Bru:ut.1. Na U1ta du •aat •h6rl•• 6•aram. ooae • Gta.odu PrEmio,.. 
- Lhboa 193' 1 Potto t929 e 1947; Fl•uelra da Foa 19J1 e 19J4; Sintra 193o; 
Pedru Sai.adu 19lh1 Vlau do Cutelo 19a11 Calda• da lillnha t9a4 • 19a8; 
ea ... i. 19J9. 

N o1 •to• S~ a.no• de eontu:tthta ]016 Beltrlo erideadou 1em.pre o 1ea enta­
sla1rao t fntctcHt. pelo .l:Jpf•mO, atf na• altorat em UUt por (1lta de J>ou moDU­
da• luta•& pua ., (a.ser. uabalb..ando tem duEaledmento1. 

E.ue aoo uta•a de no•o bem montado. Molto ha•la a Hitera.r dele, dot t eu.a 
ca•alo1 a do uu entotlum.o, que ainda re•elou btm 1eta.ndo1 aatu do ...Jto fatl· 
dlco. J' com a morte a rondar-lhe o• pauot. 

O duutr• emodonou p.rofuDdamentc quanto•, como nó•. a ele attbtúa.m e 
fmpreufooou lm.eo1lu lmo toda a enorme maH& dcepottlva do pab. 

;e quo o ctitltlo Br ltri o era. pelo t teu• m6rfto1. 1ohejeMcnu coohtddo e apu 
d edo. O ttu oome impunha o no cooceho do p6.blico. 

Lamenta11\0t tloceram.ente tio tr,_..lco actdcote. F lea-oo• no entanto a cettez 
de que o nom• de Jod 
:Beltrlo, j6 bem •lnudo 
na hlotórla do nouo du­
porto eciuutte, perd•ut.t' 
na mem6ala dt todo1 com 
Hud1de • admfraçlo. 

Anlo. Telxelr• 



Pot~• NUNJ!.S DI!. ALMEIDA 

l 

O EMPATE DAS SALESIAS 

ArtoaDdo umata. hevcado a fmprutio 

Rafael, 4101 re;rutou ao 
..,.po de honra. ttm.pr• •o­
luahrloto, d11pata • ~ola 

ao ad•uH.rio 

Os prémios desportivos da F. R. A. 
Ão lado. o tt. 

Hfffao de Qoeiro• 
teado a •cu lado o 
clirutor do Pclooro 

dt l.daeaçio Fblca, 

"· Franeitco M e•• 
ugda 01 dttporrftt•• 
da F. N. A. T .. Em 
6aln, o •rapo de 
all1ta1 C(a• recel>eram 

pr4m.Jot dupottf•o• , 
taÇH e: m.cdaUiu 



CICLISMO 
A Corri d• Pa r is·Roubelx 

E.ta importante pron de eatrada 
foi apan6gio do cicli1ta belga 

Rik Van Slet11bergen que venceu 
o francla Emilio ldée. por dois 
comprimento•, em 5 h. 85 m. 81 s., 
à nlocidade horária de 43,996 Km. 

• 
BOXE 

Van Dam próximo r ival 
de Cerdan 

Em Bruxel11 efectuou.ae o com­
bate entre Luc Van Dam, cam­

peão da Holanda, e o campeio 
belga Cirilo Otlannoit, para de1i­
gnar o próximo advereârio ofi­
cial do campeio da Europa, Marcel 
Cerdan. 

Depoia de uma luta multo áa­
pen, durante a qual 01 doía ho­
mens H Hcud1ram alternada­
mente, Van Dam conquiatou o 
triunfo por ponto1, au décimo 
analto. 

Na meama senão, Jean Mougin 
campeio de França de •lavou pro­
dusiu um excelente ma/eh com o 
titular belca da mesma categoria, 
Joaé Po ey1, obtendo uma justifi­
cada 'l'ilória por pontoa. 

J o Weldln ganhe 
por K. o. 

llJo Royal Alb ri Hall, de Lon-
1""111 dres, eftcluou-ee o combale 
entre 01 dtlia pêlos P""•do1, Wei­
din, auatrlaco. e Phil V•n Nikerk, 
aul-africano. Depoie de uma dura 
batalha, o aualrlaco saiu vence· 
dor, por knotkoul •o s.• ro11nd. 

Um argentino 
em progressos 

A lfredo Lagay, peso peHdo ar­
gentino,conquiatou uma clara 

vitória por pontos aobre Jimmy 
Carollo, ao .cabo de oito aualto•, 
na arena de Sunnyside Carden, 
Queena, na pre1eoça de três mil 
espectadores. 

Em Espanha 
llJo Circo Price, de Barcelona, 
1""111 Lula Romero derrotou por 
fóra de combate, ao 7.0 UHllo, o 
frands 'André Benatnr. Na mesma 
aeuio, Srgura pôs K-0 o noa~o 
conhecido Teodoro Gonailfl cuJa 
decad~ncia é evidente. Gonaolez 
durou apena1 dois a11alto1 ao teu 
adnnir lo. 
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NOTA DA 
SEMANA 

AS palavraa, ugundo diz o povo, 11!0 como a1 cereja1, illo _é 
na1cem uma• alráa dai oulraa, em cotadupa, 1olla1, atrai­
çoando á1 oeze1 o pen1om•nt'! qu.11 ª'produziu. o. calor da 

oratória. 01 arrob4tamenlo1 imtu1íáatico1 e cu/lo dai (11furo1 de 
ornato gramatical predi1piJ•m, Hn1icelmente, a ezagero1 capa· 
ZH dt1 prooocar mal-enltlndido1 e 1ituaçiJe1 d•licad;11. 

Recentem•ntt1, em llália, aconlec•u um facto que ilu• lra o 
conceito anterior . Durante o ba,.quole tnlimo do F. C. dt1 Turim, 
a qut1 auilliu o 1eleccionador n'!cional _de (ute~ol. Vítor Po~i:o, 
•de ilullrt1 per1onagem prof11r1u um dücur10 inflam.ado. ••ltmu­
londa H jogadoru ddquele clube (a Olfatura do equipa dt1 /lá/ta, 
que enfrentou a França, em Colombea) a dirar a cú1forro• doa 
••u• in1uce1101 bêlico1. . 

Vário• jornai1 lran1alpinoa fora~ 1ufici•nlemenle ind11c,re­
to1 citando alguma• pa11agen• do d11cur10 dt1 Pozzo, 11 a 1m­
pr:n10 france1a lo!fO tomou conhecim•nlo da• P'!laoraa impoli· 
lica1, dt:fnece11ária1 e mal-ooenturoda1, do conhecido .,1ecc1ono­
dor nacional iloliano. 

O auunlo tornou, bem depre,.a, proporçiJu oiro oolu'!'o-
101, que obril(aram o inflamado orador a f!1Clarec~r telefónica­
menle o aucedido, negando com enf'!ae aa l•Dtf!nª! af1r"!aç(Jea qu.11 
lhe alribuiram. Poda em chtqu•. a impren1a 1laliana oiu·•• obri­
s:ada a d1111menlido, " o caio embrulhou-•• com a publicaçl!o de 
um éco, aumado por Bruno Roghi, direclor do Corriere dello 
Sport, a(irmande que no rfioado de Colomb11 a ulecç4o de //IJ. 
lia n/Jo nece11ilaoa d• armadura• bélica• n•m ca~act!et de (•r_ro, 
para '" bater com galhardia • arrancar uma ort6ria de1port100. 

Os franc.1e1, porém, que ainda recordam a (amola •punha­
lada nas co1/a,., de 1940, elll!o diffcei• de engolir o arrebata. 
menlo dt1 Victor Pozzo, cuja• ideiaa polflical 11!0 demai• conhe­
cida1. 

Entre nó1, portupeu1, 1ucedeu hd bem pouco, qualquer 
coisa um tanto parecida. PH1oa, ocupando um cor!fO de rcleoo, 
r•f•riu-1e ao belo triunfo do• jogodor111 nacionaú de óquei em 
palr.nit em lermo• laudal6rio1, ma• redut:in,do 01 bon1 re1u/ladoa 
oblidoa inlernacionalment• noutras modal1dad.e1, como o fu tebo{. 
a ••!(rima e o hipi1mo, que no• Jogo• Olfmp1co1 se cotaram bri­
lhantemente. . . 

Para eleoar uni n/Jo urd nece••ário e1quecer ou d•,r1mir 
o• outro• e docerlo, nifo era .,.a a inlen('IJO do orador. O que 
fica, inf<liz:nenl111, é a palaora ucrila ou proferida, atraiçoando 
o pensamento de quem •• ezpreuou, leoado p~lo arrebatamento 
da oral6ria e lran1f1gurado por um e:cagero fácil de compr111nder. 

VALONGO 
Convida V. Ex.a a visitar o seu 

Restaurant 
Café Bar 

TREVO IMPERIAL, L.DA 

EapeC!lalldede em fraterla 
e mcrce11rl111 Unas 

CHALET TREVO 
Avenida de S. Pedro 

Tebf. 7i0 - Monte Kttoril 

R. B. 

ATLETISMO 
O Cross des 5 He~6es 

Â corrida clauica denominada o 
crou d11 5 Nações (França, 

Inglaterra, Irlanda, Galei e Bél­
gica) terminou com uma eeplê'!­
dida vitória dns belgu, pela pri­
meira n11 em 35 anos. Em 1egundo 
lugar cla11if1cou·•e a França e, 
depoia, a Inglaterra. 

Individualmente tr iunfou John 
Dom• (Belgíca) em 54 m. 5,4 s., 
com 20 1tgundos de vantsgem 
sobre o seu compatriota, Emílio 
Reoaon. O famoso Sydney Woo­
deraon, que partiu fnorito ficou 
em 14.• lugar . 

João Anjos 
Condecore~6es 

EMBLEMAS ESMALTADOS 

Mrdalbas de Sport /Comemo­
ratl'l'As e Religio111 / ln•lgnlaa 

de marcas de automóvel 

ESTRBELECIMEHTO 
121, R. d a Mlserkórdl11, 12'5 

Teltlone 2 8071 

OFICIHRS 
R. da Alrgria, iG 91-LISBOA 

FUTEBOL 
Em lngleterre 

Â 
óltima jornada do campeo­
nato divhion,rio da Liga ln­

gleaa não trouxe alleraçô~• eenal­
veia, quanto ~ po11çio doa pri­
meiro• cla11lhcado1, outro tanto 
nlo auceden.do ao1 clubea da cau­
da, 1eriamente emb~raçado~ l!elu 
perapecti'l'H da buxa de d"''lllo. 

O Araenal, derrotou o Black­
burn Rovera (2-0) e, como o 
Burnl•y foi batido pelo Ever­
ton (2-0), a 'l'Ant•eem pontual doa 
.. rtilbeiron é •eora de 10 ponto• 
que lhe asseguram o primeiro 
posto, quase de certeaa. 

O Derby County, com menoa 
trila deaafio1, 1tgue em excelente 
poaiçlo, no encalço dll segundo, 
levando à ilharga o Mancheeter 
Ullíled e o Preeton N. E., mas 
cate ó' timo tombou derrotado 
pelo Hodderafield e pouca aombra 
lhe pode fuer. 

O Sunderland, empatando cum 
Liverpool, disputa ao Charllon e 
ao lluddrnfield a m'·•orte de ter 
de de1cer à 2.ª Oi'l'iaão. Todavia, 
parece que o mais condenado doa 
trb clubes é o Charlton, cuja 
opoaiçio vai ser muito severa. O• 
1eu• próximo• adveraário• eerlo 
o Derby, Blackpool e o Burnley, 
todos altamente colocados e em 
boa forma, nio ae vendo pouibili­
dade de alcançar qualquer vitória. 

Na 2.• D1vl•lo, o Bi mingbam 
bateu Nolti• Foreat, consolidando 
o primeiro posto, mu para o H­
gundo (que tamb6m foi mudança 
divl•ion•ria) 8 batalha prouegue. 
Sheffield Wedne1d1y parece o 
mai1 capaz, embora o Nowcaatle 
tenha cinco ponto• de nanço 
mu dois jo1ro1 a maia. O deufio 
entre o Sheffield e o Donc11ler 
foi decisivo, favorecendo o pri­
meiro e condenando o óltimo a 
baixar à 3.• Divido. 

Frençe, 1- lt61ia, 3 

Â 
t6cnica, a rapidez, a impro'l'i­
oçio e a me1t ria do• itah1no1 

aplicaram ao• franceaea um rude 
golpe em Colombu. A «aquadra 
uul•, praticando a láctica WM, 
adaptou-se '!'ª,?tiatralmente ~· p6•­
aimaa cond1çoea atmo1fénca1 e 
Cu o triunfo durant .. a t .• parte, 
na preaença de 60 000 e.pectado­
rea. Na linha dianteira deetAcou-ae 
Gabetto, cuja cer ten e potência 
de pontapé lhe permite fazer um 
primeiro golo, magnifico, à moda 
de Lowtoo. A 1eu lado, b rilhou 
Carapelleae e Menti, o ponta di­
reita . 



IWIDSRICDS 
nortenhas ... 
DUAS BOAS VITÔlUAS 

PORTUENSES 

A tqulpa do Sport!e• Clabe de 
V .,co da Gama foi a Li.boa •anhat 
txctltnttmtnt• ao lf\l cem.ptio - o 
Aüftico. Se'°odo a critica, o cam­
ptio 1>orte1>ho exibia-•• de JDGelra 
a mtrtffr o r11olcado. Q\lt por certo. 
lhe 1tr•iti de tt!fmulo. No Porto, 
tambfm o Fluvial ve1>ceu o Ollvab, 
de Coimbra, lmpondo-tt COlllO um 
.,.~undo• capaz e brloto. 

Nio 16 o buqattebol portaenee 
ulu pru6'fado. Oe te1>lotu ianha­
rua o último tncootro u•lonal. flll 
Luboa. tendo Jotf Rocauete, Nico­
lau de Alinrida t Frandtco Mato• 
repruentado brllhanttrntnte a capl­
cal do Norta. 

AS HOMENAGENS 

A HERCULANO 

E AO FALEOOO BAL..!!!:!2 

No óltimo dbado, no Eet6dlo do 
Lima, realizoa-ee uma tlmp6tlca fu­
ta de homenaiem 1 a Herculano Men­
dt1, que partt brtvtment• para a 
Amfrlca do Norte e tt dupedla do 
atletltrno: e a ]01i Balbl1>0 da Sll•a, 
o faleddo lnternadonal de futebol. 

Jo,.ram dola •rnpoa do p ... ado: 
Soaru doa Rtlt, A•ellno, Cutro, 
No .. , Alnrito, SouH, Valdemar, 
Mota, Lopu Carneiro, A. Santo1, 
Ploia, Nuno, Carlo1 Muqulta. , , 
- pilo F. C, Porto 1 e uma ulecçio 
de outro• clubH - OH .. !re, Leonel, 
Qaeltoz. Catlmlro, Minhoto, Rela, 
A. Pertin, Manallha, Maximlno, 
Pepe e Allplo. Mataram-•• mliitu 
1.udadu. O F. C. Porto, h6blto n ­
lbo, •anhou por 4-2. 

A rtcelta de tio almp6tlca futa 
lol tDtregae à familia do lncllto10 
Balblno. 

OS PORTUENSES VERÃO 

JOGAR O VALl.NCIA 

Jogam no domingo, no Campo da 
Conttltalção, 01 valoro101 ex-cam­
p13u da Llia do pai• •ltlnho - o V a­
llnda. Ot Yalondaeot rttrlbaem., deatt 
modo, & vu!ta feita pelot cam.pe3H 
eortenhoa, qae foram ali recebtd ... 
adm.ltàYelmente no principio da 
ipoca. 

O duafio, como lllo podia deixar 
de ttr, u t6 a duportar multo lnt•-

Assim mesmo • • • 

LEMOS uma enlrtoista que, por oportuna, meret:ia Hr conh•cida 
do1 leilor111 amÍl'J• do de•porlo porluenae. Foi dada por Cabral 
de Maloa, uma peaaoa theia de autoridade e de prealflfio, e qu11 

ao Boaoialo lem dodo uma colaboroç4o efieaz, •'ria e b1m "forçado. 
Falando a prop6&Üo de anunciodaa deaerçõ11, 11 muito ••pet:ial­

menl• duma afirmaç4o produzida por certo iogador do popular club11 
do Be11a, Cobro/ dt1 Malo11 cond11nou a 1110 aliluá11 • zaranliu .que o 
Boooilla, 1acrificando-1e con1tanl11m11nle, n4o elld diapoalo a conien­
lir no abandono ou abandono• em proj11clo. 

Na noaaa carr11ira de jornoliala, qu11 no11 lembre, n4o hd entre­
vida que pr11por11 o ambiente à aafda de olletoa do meio onde foram 
eriadoa. O que lemo1 lamenlado, i110 aim. ' a «corrido• de jogado­
r., da aua re1ri4o paro fora, d11afalcando·a e oalorizando oulraa, 
rwaia ou n4o. Temoa dilo e eacrilo que cauaa certa confua4o no noaao 
•apfrilo a maneira fdcil como "' conaenle na retirado de alletaa que 
no Porto-cidade fazem folia. Se no aeu elube, por moliooa e1peciai1. 
,. n4o encontram bem - porque n4o ficam, pelo m11noa, no Porto P 

Bem. Todos 1abemo1 porqu,, •• No •mlanlo, • vollondo ao a•· 
auttlo principal d111l• artigo, aplauda-,. a deei14o do Boooilla, reoe­
lada por Cobro/ d• Maloa. 

Um doa jopdor" do aeu elube, n4o aabemoa ••ª"odiado, 
le11anlou a per/urbaç4o no çrupo a que perlenct1, l{roço1 à 1fUOrid4 
1nconlroda naa coluna• doa iornaia. 

Repelimo• qut1 repul(llO a um ,.n1olo jornolilla ••la maneira de 
fozttr «proparanda•. S•ria maia prdlico um anuncio no .Jornal de 
NoUciao, no110 1impálico diário nolicioao. Maa Cabral d11 Moloa, 
e:rponldn•o 11 decidido, veio a pdblico d11clarar-ae 1urpre11ndido com 
a in1fralid4o e dizer que ptlo aeu clube eild ludo r111oloido : - o Boa­
oillo manlem-1e firme, no 11eu podo, 1obendo o qu11 d•ieia e para 
onde caminha. 

Poia muito bem. Defendemo• a m"ma donlrina d11 ,.mpre ga­
rantindo ao Boaoiala e aoa aeua diril{11nlea que pod11m conlar com o 
noaao aplauio. E' preciao qu11 1101 r111peil1m I 

rttu. O V alancla pouue ;o,adoru 
dt ironde categoria, como !lugulr­
tt, X,oa. Mu.ndo, 1 uan R.amon e ou­
tro•, lnten>aclonai• pela Etpanha, e 
o F. C. Porto procu.rat' ce-rtamente 
colocai bem o futebol nadonal. 

Sabe-u que o F. C. Porto tr•ba­
lba tambim no untldo dt corrupon­
det à maneira almp6tlca como o re­
cebeu o V allncla. 

O CICLISMO PORTUENSE 

EM CRISE. ... 

Ãp1n.a1 uma _prova para 10.depen­
dentu •• efectuou ute ano. Apó• 
tua corrida, algumu corrldu para 
º' upa.zu cioe prlnelpl11ra.. 

Achamo• malto pouco. Enquanto 
Llaboa, domln•o a domln•o, oriant­
aa corridas para todo• 0 1 pratfca.n­
ttt, o Porto llmlta-u a almplu pro­
••• d* 11trada .. Claro ciae eue duln­
tar•H• ha-de ttt •• eu•• conae4ae:n ... 
cla1, mat1 tarde ou mall cedo, e 
prlnclpalmente 4uando º' noHo• 
corredores !orem obrl•adoa a provaa 
durae. 

t por demala ubldo, • con•im 
t•Petlr, ciue 01 atletu ttei.nam ... ee 
mall DO decuno da• ptO'HI. O alm· 
pJ11 c9&HtiO• ptlae Httadu lliO 
c0Dt1 grandet:D.ente. l, quanto a pro .. 
vaa de pltta? 

Curiosidades ... 
O acto da poue da nova gerên­

cia do F. C. do Porto foi mailo 
concorrido, produ1indo·ae cur io­
eu afirmações. A gerência ante­
rior recebeu também oe mais jus­
to• elogios. 
+ Causou impre11lo o reeul­

tado do jogo Porto.Benfica. Em­
bora 1em Jo1quim e Carnlho, oa 
portuenses j ocaram para ganhar. 

+ As anuocia<IH tr1n1ferên­
ciu de Serafim e de Fernando 
Caiado, devem ter 10Crido rude 
golpe com aa declaraçõee do co­
nhecido dirigente Cabral de Ma­
toa ••• 

+ ... Como todH u outru. Os 
principaia clubea do Porto nio 
eatlo diepoatoa a perder aa suas 
•trutaH. 

+ Se as equipu do Arsenal de 
Londres e do Valência jogarem 
no Por to, admitem.1e «campo• 
cbeiou. O póblico da capital do 
Norte merece bem euea dois de­
••Cioa. 

+ O Campo da Conatituição 
ngiatou há 8 diu a maior en­
chente da tua bietórla. O que seril. 
o F. C. do Porto quando tiver um 
Ea1'dio i' 

Arbitras ... 
N ão ser6 no11ld11de nllr• 

mer qoe 1\ogosto 
Pacheco, 6rbltro de 
1\velro, dcsegradoo 

por completo oo Jogo Porto• 
·Bufice. Podtr6 aopor-sc 
qoc Isso ncontecro dc11ldo 110 
lecto doa campeões norte· 
nhoa perderem o desafio. 
Mn nfio ~ 11111m. 

O 6rllltro 1111clrcnsc ttn 
erros gr1111tt, prtJocllcando 
11gora a.na logo oa outros, e 
cooscaUndo qoe oa Jogadc• 
ru c1111eredeanm pelo Jogo 
11lolc11to, 11t10 11 prcjodlcor, 
tolvcs sem qacrcr, o conjan· 
to local. 

Seja assim oo neo, pois 
lato de lmpõr pensamentos 
pessoais ~ dlllcll, Jolgemoa 
11ecc116rlo lembrar e conve· 
nl~ncla de loztr aervlr o la· • 
tcbol por 6rbltrOa l!oe ac nllo 
cmbereccm com e lmport&n· 
ele doa encontro• e o «nome> 
doa clubes. 

Também surpreende, e o 
ceao afio é pare menos. a 
constante lodlceçfio de Jol• 
zu j6 hobltoedoa 11 11er cm 

1 cempo,semprc oo qodsl aem• 
prc, as mesmea cqalpaa 1 Se 
o leitor qalser dar•ae ao tro• 
bolho de lazer ame leve ln· 
vcatlgaçllo, enconlrnr6 dol 
oo três 6rl>ltroa lfQõdos 11 
dois oa trh clobu.1\cbamos 
qoe o CllSO merece ser re· 
11lsto, o fim de ae nitarcm 
rumores e 11borrcclmeetos. 

O futebol ~ hoje oma coisa 
malto série, digne, e ~ bom 
nfio brincar com ele. 

O qac mais pode embora• 
çar os sentlmenlos da critica 
Jmperclal ~ Isto 1 - a ln· 
llohcla de om Jalz de cem• 
po no rcaoltodo final de am 
deaalto. E' neceudrlo res­
peitar todos os dlrtltos, mes-

1 

mo qoe delea sejam porta• 
dores clabca modeatos. 

Compreendido? 

Agentes no Sul 

Equipauto, L. da 

T elefoae z 01zJ 
Rua do Telhaf, 33 

LISBOA 
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A rc,•t• lia.ai enttt 0.1 apurado• nas e/amrnatOn•• Jo.1 t1tab•lcc1 men to1 de enJ11no l1cea/ d t écn_ico 101 

• melhor do• ca.m:peonato.t eacolatt• d e remo. Etcola_. Fett•lta &tfe•• MacbaJo Je Cutro, Ulúaipo· nd••· Aloiuo Domin,ac• e Caa:a Pia, prccorreram com 1ranJe •nta.riumo no• .teu.e .-,ollu• de 4 o• 
1.$00 mt"tto1. O noe.ro in1tutáinro liC'a o momento da cheiaàa, (!Uanào a tripa/ação da Pcttcira Bor~• 
corta a mda, 1c,aiJa Jo barco do Co1'1io UliHiponttue. 0.1 ptimeiro.1 • 1c1ando.1 da.uilic .. Jo.t ne.1ta 
n1•t• 1 - Escola Ecrttira Bar~•· Da e14aerda 9ara a dJulca s Pai••· Sal~aàor, /oal Manuel (tú:n.o­
neiro}, G<tlmariu e Rocha. 2 - Col,l io Ullulpcnttut : Boa Alma, /a<ta.,, Car.,./Ao (timoneiro), 

Albo,., e Bino 


